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APRESENTAÇÃO 
 
 

A presente obra, "A Inteligência Artificial como Ferramenta para Inclusão no 
Ensino Superior de Estudantes com Necessidades Educacionais Especiais", 
nasce da urgência de refletirmos criticamente sobre as transformações que 
atravessam o campo educacional em tempos de acelerado desenvolvimento 
tecnológico. O ensino superior, espaço historicamente marcado por desafios 
relacionados ao acesso, permanência e sucesso de estudantes com necessidades 
educacionais especiais, encontra na Inteligência Artificial (IA) novas possibilidades 
para enfrentar barreiras e ampliar horizontes. 

O livro se propõe a analisar de maneira profunda e multidisciplinar como a IA pode 
atuar não apenas como suporte técnico, mas como mediadora de processos 
pedagógicos inclusivos, capazes de reconhecer a diversidade de ritmos, estilos e 
formas de aprender. Ao problematizar conceitos, apresentar experiências e discutir 
implicações éticas, políticas e sociais, a obra contribui para o debate contemporâneo 
sobre a democratização do conhecimento em contextos acadêmicos. 

A inclusão, entendida aqui como um processo dinâmico, vai além da adaptação de 
recursos. Trata-se de construir uma cultura institucional que valorize a pluralidade e 
que se comprometa com a justiça social. Nesse sentido, a IA é explorada não como 
substituta do trabalho humano, mas como aliada de professores, gestores e 
estudantes na construção de trajetórias educacionais mais equitativas. 

Ao longo dos capítulos, o leitor encontrará análises sobre a aplicabilidade de 
algoritmos de recomendação, softwares de apoio à escrita e leitura, bem como 
plataformas adaptativas que favorecem a personalização do ensino. Mais do que 
mapear inovações, o livro busca evidenciar como essas ferramentas podem ser 
integradas em práticas pedagógicas comprometidas com a autonomia dos sujeitos e 
a superação de desigualdades históricas. 

Assim, esta obra se destina não apenas a pesquisadores e profissionais da educação 
e da tecnologia, mas também a formuladores de políticas públicas, gestores 
universitários e todos aqueles que reconhecem o potencial da Inteligência Artificial 
para transformar o ensino superior em um espaço verdadeiramente inclusivo. 
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RESUMO 

 
Este estudo investiga a aplicação de metodologias ativas mediadas por Inteligência 
Artificial (IA) para promover a inclusão no ensino superior brasileiro, com foco nos 
discentes com Necessidades Educacionais Especiais (NEEs). No contexto das 
instituições federais de ensino, a integração de IA e Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDICs) revela-se uma prática promissora para 
personalizar o ensino e adaptar o ambiente educacional às necessidades de cada 
discente. A pesquisa se debruça sobre os desafios e possibilidades dessa 
implementação, com o objetivo principal de avaliar a eficácia e os impactos dessas 
metodologias na inclusão educacional. Adotou-se o paradigma neoperspectivista 
gifetedeano, sustentado por teorias da Aprendizagem Significativa, Inclusão, 
Integração Tecnológica, Assistência Educacional, Construtivismo e Behaviorismo. O 
método hipotético-dedutivo foi empregado para estruturar a análise, e a pesquisa 
conduziu uma Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa, consultando bases como 
Scopus, Web of Science e SciELO, resultando na análise de 87 trabalhos. Os 
principais achados indicam que a IA contribui para a personalização e acessibilidade 
no ensino, enquanto barreiras institucionais e éticas limitam sua implementação. As 
limitações incluem a falta de dados longitudinais e a necessidade de estudos 
empíricos mais abrangentes. A pesquisa contribui teoricamente para o campo da 
educação inclusiva e oferece insights metodológicos e empíricos para a promoção de 
um ensino superior acessível. O valor agregado reside na potencial transformação do 
ensino superior inclusivo, com benefícios para a sociedade e a ciência. 

 
Palavras-chave: personalização educacional; acessibilidade acadêmica; inclusão 
digital; suporte assistivo; ambiente interativo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A aplicação de metodologias ativas mediadas por Inteligência Artificial (IA) no 

ensino superior tem se mostrado uma prática emergente para a promoção de um 

ambiente educacional inclusivo e personalizado, especialmente relevante para 

estudantes com Necessidades Educacionais Especiais (NEEs). As metodologias 

ativas visam a centralização do processo de ensino-aprendizagem no discente, 

estimulando sua participação ativa, autonomia e responsabilidade pelo próprio 

aprendizado (Mazur, 2017; Bergmann; Sams, 2020). No contexto brasileiro, as 

instituições federais de ensino superior têm ampliado esforços para promover uma 

educação inclusiva e adaptativa, integrando ferramentas de IA e Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação (TDICs) para oferecer suporte educacional contínuo e 

acessível (Costa et al., 2021; Fukunaga; Sanabria, 2022). Estudos internacionais 

corroboram essa tendência, demonstrando o impacto positivo de tais tecnologias na 

melhoria do desempenho acadêmico e na promoção da acessibilidade educacional 

para estudantes com NEEs (Johnson et al., 2023; Wang et al., 2023). 

No cenário educacional contemporâneo, a incorporação de tecnologias 

assistivas e de IA em instituições de ensino superior representa uma oportunidade 

sem precedentes para atender à diversidade de necessidades presentes nas salas de 

aula. A implementação de sistemas de IA que facilitam a adaptação de materiais e 

metodologias à realidade de cada discente responde a uma crescente demanda por 

inclusão, eficiência e qualidade no ensino (Lima; Silva; Oliveira, 2022; Nguyen et al., 

2023). No Brasil, políticas públicas e diretrizes como o Plano Nacional de Educação 

(PNE) têm incentivado práticas inclusivas que visam democratizar o acesso ao ensino 

superior e garantir igualdade de oportunidades para todos os estudantes (BRASIL, 

2020). Essa abordagem requer uma transformação paradigmática no ensino, onde 

metodologias ativas e IA se integram para permitir que discentes com NEEs superem 

barreiras e alcancem pleno desenvolvimento acadêmico e social (Oliveira et al., 2023). 

Entretanto, persiste a problemática de como adaptar e implementar essas 

metodologias ativas mediadas por IA em contextos educacionais inclusivos de forma 

eficiente, eficaz e ética. Estudos recentes destacam que, embora haja avanços na 

acessibilidade e personalização com o uso de IA, as práticas ainda são limitadas por 

desafios tecnológicos, financeiros e institucionais (Torres et al., 2023; Smith et al., 
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2023). Além disso, a heterogeneidade de necessidades dos estudantes com NEEs 

exige uma abordagem educacional que combine a inovação tecnológica com 

sensibilidade pedagógica (Kim; Tan, 2023). Tais questões colocam em evidência a 

necessidade de pesquisas voltadas à implementação dessas metodologias, a fim de 

entender melhor seus impactos, potencialidades e desafios nas instituições federais 

brasileiras. 

Com base nessas considerações, esta pesquisa é orientada pela seguinte 

questão norteadora: como as metodologias ativas mediadas por IA podem ser 

implementadas de forma inclusiva e personalizada nas instituições federais brasileiras 

de ensino superior para discentes com NEEs? Partindo desse questionamento, a 

pesquisa aborda cinco questões-problema específicas: (1) Quais metodologias ativas 

mediadas por IA são mais adequadas para o ensino inclusivo? (2) Como as IAs e 

TDICs podem ser personalizadas para atender à diversidade de necessidades 

educacionais? (3) Quais são as barreiras enfrentadas pelas instituições para 

implementar essas metodologias de maneira eficaz? (4) De que forma essas 

tecnologias impactam o desenvolvimento acadêmico e social dos discentes com 

NEEs? (5) Quais práticas institucionais são necessárias para garantir a 

sustentabilidade e continuidade dessas metodologias?. 

Para cada questão-problema, levantam-se as seguintes hipóteses: (1) As 

metodologias ativas mais adequadas são aquelas que permitem adaptação em tempo 

real e interação contínua com os discentes; (2) As IAs e TDICs podem ser 

personalizadas a partir de dados comportamentais e de desempenho, gerando uma 

experiência educacional única para cada estudante com NEE; (3) As principais 

barreiras são de ordem financeira e estrutural, demandando investimentos 

significativos para superar desafios técnicos e operacionais; (4) A aplicação dessas 

tecnologias contribui positivamente para o desenvolvimento acadêmico e social, 

ampliando o engajamento e a autonomia dos estudantes; (5) A sustentabilidade 

dessas práticas depende de políticas institucionais que incentivem a inovação, 

capacitação docente e o financiamento contínuo para tecnologias de acessibilidade. 

A pesquisa adota o paradigma neoperspectivista gifetedeano e se fundamenta 

em teorias como o Construtivismo, a Teoria da Aprendizagem Significativa, o 

Behaviorismo, a Teoria da Inclusão, a Teoria da Assistência Educacional e a 

Teoria da Integração Tecnológica. A metodologia é guiada pelo método hipotético-
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dedutivo e será conduzida por meio de uma Revisão Bibliográfica e Documental 

Narrativa, com o intuito de mapear, analisar e interpretar os estudos e documentos 

relevantes que tratam da implementação de metodologias ativas e IA no ensino 

inclusivo. A pesquisa buscará compreender, com base em dados empíricos e teóricos, 

as interações e interseções entre as práticas pedagógicas e as inovações 

tecnológicas no ensino superior inclusivo. 

O objetivo principal desta pesquisa é investigar como as metodologias ativas 

mediadas por IA podem ser implementadas de forma inclusiva e personalizada para 

discentes com NEEs nas instituições federais brasileiras de ensino superior, visando 

promover equidade, acessibilidade e eficácia no ensino-aprendizagem. Os objetivos 

específicos são: identificar as metodologias ativas mais eficazes para a inclusão de 

discentes com NEEs; analisar o papel da IA e das TDICs na personalização do ensino 

inclusivo; mapear as principais barreiras e desafios na implementação dessas 

metodologias; avaliar os impactos dessas práticas no desenvolvimento acadêmico e 

social dos discentes com NEEs; e propor diretrizes institucionais para a 

sustentabilidade dessas práticas no ensino superior. 

Este trabalho está estruturado em quatro seções. A introdução apresenta a 

temática, a contextualização, a problemática, a questão norteadora e as questões-

problema, hipóteses, síntese metodológica, objetivos e estrutura do estudo. A 

fundamentação metodológica detalha os aspectos teóricos, metodológicos e técnicos 

da pesquisa. A seção de resultados e discussão aborda as análises, interpretações e 

proposições a partir da revisão bibliográfica e documental. Por fim, as conclusões e 

considerações finais sintetizam os principais achados, implicações práticas e 

sugestões para futuras investigações. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

 

2.1 Eixo/pilar epistemológico 

 

O paradigma neoperspectivista gifetedeano, adotado como eixo epistemológico 

desta pesquisa, é fundamentado na premissa da coexistência entre uma verdade 

absoluta e uma relativa, permitindo que as diferentes perspectivas dos envolvidos 

sejam reconhecidas e valorizadas (Breviário, 2021; 2022; 2023a; 2023b; 2024; 
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Breviário et al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024f). Essa abordagem 

epistemológica, que promove diversidade e inclusão, é particularmente relevante para 

o estudo das metodologias ativas mediadas por Inteligência Artificial (IA) e sua 

implementação inclusiva para estudantes com Necessidades Educacionais Especiais 

(NEEs) (Moraes et al., 2022). As contribuições desse paradigma ao presente estudo 

são evidentes ao se buscar uma compreensão multidimensional da aplicabilidade das 

metodologias ativas e do papel das TDICs no contexto brasileiro de ensino superior 

inclusivo. As teorias aplicadas nesta pesquisa, como a Teoria da Aprendizagem 

Significativa (Ausubel, 2002), que sustenta a importância de conectar novos 

conhecimentos aos pré-existentes, e a Teoria da Inclusão (Baumgartner, 2023), que 

reforça o papel das práticas inclusivas em ambientes educativos, orientam a análise 

e interpretação dos dados ao longo do trabalho. Além disso, a Teoria da Integração 

Tecnológica, discutida por MISHRA e Koehler (2021), é essencial para examinar como 

as TDICs e a IA podem ser integradas ao ensino para promover acessibilidade. Essas 

teorias, juntamente com a Teoria da Assistência Educacional (Reis et al., 2023), 

sustentam a relevância do uso de tecnologias assistivas no ensino, enquanto o 

Construtivismo e o Behaviorismo (Skinner, 1953) fornecem bases para a 

compreensão de processos cognitivos e comportamentais que afetam o aprendizado 

dos estudantes com NEEs. Esse conjunto teórico, alinhado ao paradigma 

neoperspectivista, permite uma análise ampla e profunda das metodologias ativas 

mediadas por IA e dos seus impactos inclusivos no contexto da pesquisa (Silva; 

Almeida, 2024; Breviário, 2021; 2022; 2023a; 2023b; 2024; Breviário et al., 2024a; 

2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024f). 

 

2.2 Eixo/pilar lógico 

 

No eixo lógico, o método hipotético-dedutivo foi empregado de maneira 

rigorosa, norteando o desenvolvimento das hipóteses a partir da questão principal e 

das questões-problema específicas. Essa abordagem baseia-se na construção de 

hipóteses iniciais, testadas e refinadas ao longo da pesquisa, permitindo que 

conclusões sejam alcançadas com base em deduções lógicas (Popper, 1972). Cada 

etapa do método foi seguida conforme preconizado: a observação inicial do contexto 

educacional brasileiro em relação à inclusão mediada por IA e metodologias ativas; a 
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formulação de hipóteses que buscavam responder a questões específicas sobre a 

aplicabilidade e as barreiras dessas metodologias no ensino superior inclusivo 

(Marcus, 2023); a realização de uma revisão teórica e documental, onde dados 

empíricos e normativos foram analisados para testar as hipóteses levantadas; e, 

finalmente, a dedução de conclusões a partir da análise dos dados obtidos, que 

corroboraram ou refutaram as hipóteses iniciais (Kumar, 2023). Este método é 

especialmente útil para estruturar uma pesquisa de caráter exploratório, como a 

presente, onde se busca verificar as possibilidades práticas de aplicação de 

metodologias ativas e de IA em um contexto educacional que exige adaptações 

frequentes e sensibilidade às necessidades dos discentes (Richardson, 2022). 

 

2.3 Eixo/pilar técnico 

 

O eixo técnico da pesquisa foi constituído pela condução rigorosa de uma 

Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa, que permitiu uma ampla compreensão 

e análise dos dados secundários sobre o tema. Para garantir o rigor metodológico, 

foram estabelecidos critérios de inclusão, como a seleção de trabalhos publicados nos 

últimos cinco anos, estudos realizados em contextos educacionais semelhantes ao 

brasileiro e pesquisas que abordam a inclusão no ensino superior com o uso de 

metodologias ativas e IA (Nunes et al., 2023). Por outro lado, foram excluídos 

trabalhos que não abordavam diretamente o ensino superior ou que apresentavam 

abordagens exclusivamente teóricas sem dados empíricos. As bases de dados 

consultadas incluíram Scopus, Web of Science, ERIC, SciELO e Google Scholar, 

escolhidas pela abrangência e pela relevância em pesquisas educacionais e 

tecnológicas (Moreira; Alves, 2023). Foram utilizados descritores como "inteligência 

artificial na educação inclusiva," "metodologias ativas e necessidades educacionais 

especiais," e "TDICs e acessibilidade no ensino superior," em português e inglês, o 

que resultou inicialmente em 1.246 artigos. Após o processo de seleção e aplicação 

dos critérios, foram analisados 87 trabalhos, que forneceram subsídios valiosos para 

a compreensão da aplicabilidade, dos desafios e das oportunidades das metodologias 

ativas mediadas por IA no contexto inclusivo do ensino superior brasileiro (Davis; 

Harris, 2023). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Eficácia das Metodologias Ativas Mediadas por Inteligência Artificial na 

Educação Inclusiva 

 

Os resultados obtidos indicam que as metodologias ativas mediadas por 

Inteligência Artificial (IA) têm se mostrado eficazes na promoção de um ambiente 

educacional mais inclusivo e acessível, especialmente para discentes com 

Necessidades Educacionais Especiais (NEEs). A centralização do aluno no processo 

de ensino-aprendizagem, característica fundamental das metodologias ativas, é 

potencializada com o uso de IA, que permite a adaptação de conteúdos e atividades 

às necessidades específicas de cada estudante (Johnson; Brown, 2023). A literatura 

aponta que, ao combinar IA com metodologias ativas, como a aprendizagem baseada 

em problemas e o ensino híbrido, é possível proporcionar uma experiência 

educacional mais personalizada, facilitando o engajamento e a compreensão dos 

estudantes (Kirkwood; Price, 2023). No contexto brasileiro, instituições federais têm 

experimentado essas abordagens para avaliar seus efeitos em programas inclusivos, 

com resultados que reforçam a importância da personalização para o aprendizado 

(Souza; Lima; Amaral, 2022). 

O uso de IA em metodologias ativas possibilita a adaptação em tempo real de 

atividades e materiais, promovendo uma maior adequação ao ritmo e estilo de 

aprendizado de cada discente. Segundo Costa e Martins (2024), sistemas de IA 

baseados em algoritmos de aprendizado de máquina podem ajustar automaticamente 

o nível de dificuldade de uma atividade ou indicar conteúdos suplementares, 

oferecendo uma experiência de aprendizado que responde às demandas e 

dificuldades específicas de cada estudante. Essa capacidade adaptativa da IA 

representa um avanço significativo para a educação inclusiva, pois facilita o 

acompanhamento individualizado e permite que os docentes identifiquem 

precocemente áreas de dificuldade, intervindo de maneira mais assertiva (Nguyen et 

al., 2023). Além disso, estudos internacionais demonstram que o uso de IA para 

personalizar o ensino melhora significativamente os resultados acadêmicos, 

especialmente entre estudantes que requerem apoio adicional (Davis et al., 2023). 
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A flexibilidade das metodologias ativas mediadas por IA também promove uma 

maior autonomia dos estudantes, permitindo que eles assumam um papel ativo em 

seu processo de aprendizado. Segundo Lima et al. (2023), essa característica é 

essencial para discentes com NEEs, pois incentiva a autoconfiança e o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais. Em ambientes educacionais que 

utilizam IA para mediar as atividades pedagógicas, os discentes têm mais 

oportunidades para explorar diferentes estratégias de resolução de problemas e para 

interagir com conteúdos de forma independente (Mazur, 2020). A autonomia no 

aprendizado é um dos fatores-chave para a inclusão, visto que proporciona aos 

estudantes a sensação de controle sobre seu próprio desenvolvimento acadêmico, 

além de melhorar a sua experiência geral com o processo educativo (Jones et al., 

2023). 

Embora os benefícios das metodologias ativas com IA sejam amplamente 

reconhecidos, desafios práticos e éticos ainda persistem, especialmente no que se 

refere ao monitoramento contínuo dos estudantes. A questão da privacidade dos 

dados dos discentes é uma preocupação constante, uma vez que o uso de IA envolve 

a coleta e o processamento de grandes quantidades de informações pessoais e 

acadêmicas (Richardson; Smith, 2023). Para que a aplicação dessas metodologias 

seja segura e efetiva, é fundamental que as instituições estabeleçam diretrizes claras 

de segurança de dados e garantam que as informações dos estudantes sejam 

utilizadas exclusivamente para fins educacionais. Dessa forma, a IA pode ser 

integrada ao ambiente de aprendizagem com responsabilidade e respeito à 

privacidade dos estudantes (Brown; Ng, 2023). 

As análises realizadas nesta pesquisa sugerem que, quando bem 

implementadas, as metodologias ativas mediadas por IA têm potencial para 

transformar o ensino inclusivo em instituições federais brasileiras, beneficiando 

discentes com NEEs e promovendo uma educação de qualidade para todos. O uso 

de IA não apenas facilita a personalização do ensino, mas também cria um ambiente 

de aprendizado mais dinâmico e interativo, que valoriza as diferenças individuais e 

promove o desenvolvimento integral dos estudantes (Almeida; Menezes, 2023). Esses 

resultados reforçam a relevância de investir em tecnologias educacionais que 

favoreçam a inclusão e a diversidade, impulsionando a eficácia e a acessibilidade do 

ensino superior. 
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3.2 Desafios Institucionais e Tecnológicos na Implementação de IA para 

Educação Inclusiva 

 

A implementação de metodologias ativas mediadas por IA nas instituições 

federais brasileiras enfrenta desafios institucionais e tecnológicos que impactam 

diretamente sua eficácia e sustentabilidade. Entre os principais obstáculos, destaca-

se a necessidade de infraestrutura tecnológica adequada, que permita a 

operacionalização de ferramentas de IA em larga escala, especialmente em 

instituições com recursos limitados (Ferreira; Santos; Oliveira, 2023). Segundo 

estudos recentes, a falta de investimento em infraestrutura tecnológica e a escassez 

de suporte técnico especializado nas instituições federais dificultam a implementação 

efetiva dessas metodologias, comprometendo o acesso igualitário dos discentes aos 

recursos educacionais (Silva et al., 2024). Em países com níveis de investimento mais 

elevados em educação, a implementação dessas tecnologias mostrou-se eficaz, mas 

apenas quando as instituições dispõem dos recursos necessários para manutenção e 

atualização contínua dos sistemas (Lee; Park, 2023). 

Outro desafio importante envolve a formação e capacitação docente para o uso 

eficiente das ferramentas de IA e TDICs, uma vez que muitos educadores carecem 

de conhecimentos específicos para lidar com essas tecnologias de forma pedagógica 

e inclusiva (Moreira, 2023). Segundo Costa et al. (2023), a integração de IA no 

processo educacional requer habilidades técnicas e pedagógicas específicas, que 

nem sempre fazem parte da formação inicial dos professores no Brasil. O preparo 

inadequado dos docentes para utilizar metodologias ativas mediadas por IA pode 

limitar o potencial dessas ferramentas e comprometer o objetivo de promover uma 

educação inclusiva e acessível para todos. A capacitação contínua e programas de 

formação são essenciais para garantir que os professores estejam aptos a explorar o 

potencial da IA na personalização do ensino e na promoção da autonomia dos 

estudantes (Garcia et al., 2023). 

Além disso, as instituições enfrentam barreiras financeiras que dificultam a 

implementação de IA de maneira inclusiva e abrangente. O custo elevado das 

tecnologias de IA e das ferramentas de TDICs avançadas representa um obstáculo 

significativo, especialmente para instituições com orçamentos restritos. Estudos 
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apontam que, em países como o Brasil, as restrições orçamentárias limitam a adoção 

dessas tecnologias em larga escala, afetando a equidade no acesso aos recursos 

tecnológicos (Barros; Costa, 2023). Na ausência de investimentos substanciais e de 

políticas públicas de apoio, as instituições de ensino superior enfrentam dificuldades 

em garantir a sustentabilidade das metodologias ativas mediadas por IA, o que pode 

comprometer a continuidade e a eficácia dessas práticas (Hernandez; LopeS, 2023). 

Os desafios éticos também se apresentam como um aspecto crítico na 

implementação de IA na educação inclusiva. Questões relacionadas à transparência 

e ao uso ético dos dados dos estudantes exigem que as instituições estabeleçam 

políticas claras e implementem tecnologias seguras para proteger a privacidade e a 

segurança dos dados (Smith et al., 2023). A coleta de dados sensíveis e a análise do 

comportamento dos estudantes por meio de IA levantam preocupações quanto ao 

respeito à autonomia e aos direitos dos discentes, especialmente para aqueles que 

dependem de tecnologias assistivas (Johnson; Lee, 2023). Assim, a implementação 

responsável dessas tecnologias exige um equilíbrio cuidadoso entre os benefícios 

pedagógicos e a proteção dos direitos dos estudantes (Lee; Roberts, 2023). 

A superação dos desafios institucionais e tecnológicos é essencial para garantir 

que as metodologias ativas mediadas por IA possam cumprir seu potencial inclusivo 

no ensino superior brasileiro. As análises sugerem que, apesar das dificuldades, o 

desenvolvimento de políticas institucionais de apoio e o fortalecimento da 

infraestrutura tecnológica podem viabilizar a implementação dessas metodologias de 

maneira eficaz e sustentável. A cooperação entre instituições e a criação de parcerias 

público-privadas emergem como estratégias promissoras para ampliar o acesso a 

tecnologias avançadas e promover uma educação inclusiva de qualidade (Hernandez 

et al., 2024). 

 

3.3 Impactos Acadêmicos e Sociais da Integração de IA e TDICs no Ensino 

Superior Inclusivo 

 

A integração de IA e TDICs no ensino superior inclusivo apresenta impactos 

significativos tanto no desenvolvimento acadêmico quanto social dos discentes com 

NEEs. Um dos principais efeitos positivos identificados é a melhora no desempenho 

acadêmico, decorrente da personalização e do suporte adaptativo proporcionado pela 
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IA (Lee et al., 2024). Estudantes que utilizam tecnologias adaptativas em conjunto 

com metodologias ativas relatam maior compreensão dos conteúdos e melhor 

retenção do conhecimento, o que se reflete em melhores resultados acadêmicos 

(Cunha; Medeiros, 2023). Essa melhora é observada tanto em avaliações formais 

quanto em métricas de engajamento e motivação, indicando que o uso de IA na 

educação inclusiva não apenas aumenta a acessibilidade, mas também potencializa 

o sucesso acadêmico dos estudantes (Rodrigues et al., 2023). 

Além do impacto acadêmico, a integração de IA e TDICs também favorece o 

desenvolvimento social e emocional dos discentes, promovendo maior autonomia e 

autoeficácia. Estudos recentes demonstram que a utilização de IA para personalizar 

o ensino e adaptar atividades pedagógicas permite que os estudantes explorem seu 

potencial de forma independente, desenvolvendo habilidades como a resolução de 

problemas e a tomada de decisões (Fernandez et al., 2023). Essas habilidades, além 

de contribuírem para o sucesso acadêmico, promovem a inclusão social e a 

integração dos discentes em diferentes contextos, fortalecendo seu senso de 

pertencimento e autoaceitação (Alves; Pereira, 2023). Tais aspectos são essenciais 

para a inclusão plena e para o desenvolvimento de uma educação que considere as 

necessidades e características de todos os estudantes (Silva; Moraes, 2024). 

Os impactos positivos das metodologias ativas mediadas por IA no ensino 

superior são corroborados por evidências que indicam uma redução na taxa de 

evasão entre estudantes com NEEs. A personalização e o suporte adaptativo 

proporcionados pela IA tornam o ambiente educacional mais acolhedor e menos 

excludente, contribuindo para a permanência dos estudantes e para a conclusão de 

seus cursos (Ferreira et al., 2023). A literatura aponta que a taxa de evasão no ensino 

superior é significativamente menor em instituições que utilizam tecnologias 

inclusivas, sugerindo que o acesso a metodologias ativas mediadas por IA promove 

um sentimento de valorização e pertencimento entre os discentes (Almeida; Silva, 

2023). Esses dados reforçam a necessidade de ampliar o acesso a essas tecnologias 

para que mais estudantes possam usufruir de um ambiente de aprendizado inclusivo 

e estimulante (Martins; Campos, 2024). 

No entanto, para que os benefícios acadêmicos e sociais se consolidem, é 

fundamental que as instituições de ensino superior promovam um ambiente de 

aprendizado que valorize a diversidade e que integre os aspectos pedagógicos e 
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tecnológicos de forma equilibrada (Richardson, 2023). A inclusão não deve ser apenas 

uma meta institucional, mas sim uma prática incorporada ao cotidiano acadêmico, que 

promova o desenvolvimento integral dos discentes (Souza et al., 2024). A IA, quando 

integrada com responsabilidade e comprometimento ético, tem o potencial de 

transformar a educação superior e contribuir para uma sociedade mais justa e 

igualitária, onde todos os estudantes, independentemente de suas necessidades 

específicas, possam alcançar seu pleno potencial (Johnson; Garcia, 2023). 

 

4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

4.1 Conclusões 

 

As questões-problema desta pesquisa foram satisfatoriamente respondidas ao 

longo da análise, evidenciando a eficácia das metodologias ativas mediadas por 

Inteligência Artificial (IA) na promoção de um ensino superior inclusivo. A investigação 

demonstrou como essas metodologias podem ser adaptadas para atender à 

diversidade de necessidades dos discentes, especialmente daqueles com 

Necessidades Educacionais Especiais (NEEs), respondendo de forma completa às 

questões sobre as metodologias mais adequadas, as barreiras institucionais, os 

impactos acadêmicos e sociais, e as práticas necessárias para a sustentabilidade 

dessa implementação. 

As hipóteses levantadas foram confirmadas por meio de uma análise detalhada 

dos dados e da revisão bibliográfica e documental, validando que as metodologias 

ativas mediadas por IA são eficazes para a personalização do ensino, que as 

principais barreiras estão associadas a questões financeiras e estruturais, e que o uso 

de IA promove um desenvolvimento acadêmico e social significativo entre os 

discentes com NEEs. Além disso, a necessidade de políticas institucionais para 

garantir a sustentabilidade dessas práticas foi corroborada, confirmando o impacto 

positivo dessas metodologias no ensino superior inclusivo. 

Os principais achados desta pesquisa incluem a confirmação da eficácia das 

metodologias ativas mediadas por IA para a personalização do ensino e a promoção 

de um ambiente de aprendizado inclusivo, além da identificação dos principais 

desafios institucionais e tecnológicos que limitam essa implementação em instituições 
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federais brasileiras. A pesquisa revelou também os impactos positivos dessas 

metodologias no desempenho acadêmico e no desenvolvimento social dos discentes 

com NEEs, reforçando a importância da IA como uma ferramenta de inclusão e 

acessibilidade. 

As lacunas encontradas estão principalmente relacionadas à falta de estudos 

empíricos que explorem o uso de IA em instituições de ensino superior de diferentes 

regiões brasileiras, bem como à ausência de uma infraestrutura uniforme e de políticas 

públicas de apoio que facilitem a implementação dessas tecnologias de maneira mais 

abrangente. Observou-se também a necessidade de pesquisas que abordem mais 

detalhadamente as questões éticas e de privacidade associadas ao uso de dados 

estudantis em sistemas de IA, além de estudos que investiguem o impacto dessas 

metodologias em discentes com diferentes tipos de NEEs. 

As contribuições desta pesquisa são significativas nos âmbitos teórico, 

metodológico e empírico. No campo teórico, ela amplia o conhecimento sobre 

metodologias ativas e IA no ensino inclusivo, enquanto, no plano metodológico, 

propõe uma abordagem baseada no paradigma neoperspectivista gifetedeano e no 

método hipotético-dedutivo para a análise da inclusão educacional. No campo 

empírico, a pesquisa fornece dados relevantes sobre a aplicabilidade dessas 

metodologias em instituições brasileiras, contribuindo com informações valiosas para 

o desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas. 

O valor agregado desta pesquisa é expressivo para a temática de inclusão 

educacional e para a área de Inteligência Artificial aplicada à educação, promovendo 

avanços importantes para a Ciência e para os programas de pós-graduação ao 

explorar novas possibilidades de integração entre tecnologia e inclusão. Para a 

sociedade, a pesquisa representa uma contribuição para a construção de um ensino 

superior mais equitativo e acessível, oferecendo insights sobre a aplicação de IA no 

ensino de discentes com NEEs e incentivando a promoção de práticas pedagógicas 

que valorizem a diversidade e a inclusão. 

 

4.2 Considerações Finais 

 

As limitações teóricas desta pesquisa incluem a escassez de modelos 

consolidados sobre o uso de IA em metodologias ativas para a inclusão de discentes 
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com NEEs, o que restringiu a análise a um conjunto limitado de teorias e exigiu 

adaptações teóricas para atender às necessidades do estudo. Metodologicamente, a 

pesquisa enfrentou limitações devido ao foco em uma Revisão Bibliográfica e 

Documental Narrativa, o que, embora detalhado, não permitiu a coleta de dados 

primários. Do ponto de vista empírico, a ausência de dados longitudinais restringiu a 

análise do impacto dessas metodologias no desenvolvimento contínuo dos discentes. 

Sugere-se que pesquisas futuras explorem o impacto de metodologias ativas 

mediadas por IA em diferentes contextos institucionais, especialmente em regiões 

com menor acesso a infraestrutura tecnológica, a fim de verificar a aplicabilidade e os 

desafios dessas práticas em ambientes diversos. Recomenda-se também o 

desenvolvimento de estudos empíricos que possam preencher as lacunas de 

conhecimento sobre o impacto ético e de privacidade no uso de IA, além de 

investigações longitudinais que acompanhem o desenvolvimento acadêmico e social 

dos discentes com NEEs ao longo do tempo, possibilitando a refinamento e a 

adequação das metodologias para contextos específicos. 
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RESUMO 

 
Este estudo investiga o papel das tecnologias de Realidade Aumentada (RA) e 
Realidade Virtual (RV) na inclusão de estudantes com Necessidades Educacionais 
Especiais (NEEs) no ensino superior. A inclusão digital e o acesso a ambientes de 
aprendizado personalizados são desafios crescentes no contexto educacional 
brasileiro, especialmente em instituições públicas. A pesquisa busca entender como 
a RA e RV podem facilitar a inclusão acadêmica desses estudantes, adaptando-se a 
suas necessidades específicas. O objetivo principal foi analisar o impacto dessas 
tecnologias em ambientes educacionais inclusivos. Adotou-se o paradigma 
neoperspectivista gifetedeano e utilizou-se as teorias da complexidade 
computacional, aprendizagem significativa, mediação pedagógica e representações 
mentais. O método hipotético-dedutivo estruturou a investigação, com uma Revisão 
Bibliográfica e Documental Narrativa baseada em Scopus, Web of Science e Scielo, 
resultando na análise de 53 estudos. Os principais achados apontam que RA e RV 
promovem aprendizado interativo e adaptável, mas revelam a carência de políticas 
públicas e infraestrutura adequada para sua implementação plena. As limitações 
incluem a falta de dados longitudinais e experimentais no contexto brasileiro. A 
pesquisa contribui para a teoria e prática ao demonstrar a relevância das tecnologias 
imersivas para a inclusão acadêmica e ao propor diretrizes para sua aplicação. Este 
trabalho agrega valor ao promover uma educação mais acessível e adaptada, 
beneficiando não só o ensino superior, mas a sociedade como um todo. 

 
Palavras-chave: Inclusão digital; Adaptação acadêmica; Ambientes imersivos; 
Personalização educacional; Políticas institucionais. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A inclusão educacional de estudantes com Necessidades Educacionais 

Especiais (NEEs) representa um desafio significativo para o ensino superior em um 

cenário global que busca democratizar o acesso à educação de qualidade (Silva, 

2023; Gomes; Souza, 2022). Tecnologias como a Realidade Aumentada (RA) e 

Realidade Virtual (RV) emergem como ferramentas poderosas, transformando as 

práticas pedagógicas e promovendo ambientes de aprendizado acessíveis e 

inclusivos (Oliveira, 2021; Zhang et al., 2020). RA e RV oferecem experiências 

imersivas que podem ser adaptadas para atender às necessidades sensoriais e 

cognitivas de estudantes com NEEs, possibilitando, por exemplo, que alunos com 

deficiência visual ou auditiva interajam com conteúdos acadêmicos antes inacessíveis 

(Rodrigues et al., 2022; Alvarado et al., 2023). Essas tecnologias são capazes de criar 

ambientes personalizados, facilitando a compreensão de conteúdos complexos e 

promovendo um ambiente de aprendizado mais inclusivo e equitativo (Ribeiro et al., 

2024; Lin et al., 2021). 

Na última década, instituições de ensino superior, principalmente as federais 

brasileiras, têm adotado tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) 

como estratégias de apoio à inclusão, mas a implementação de RA e RV para esse 

fim permanece limitada (Santos; Cardoso, 2020; Lima et al., 2021). A literatura 

destaca que, quando aliadas à inteligência artificial, essas tecnologias oferecem 

adaptações em tempo real, favorecendo a interatividade e o engajamento dos 

estudantes com NEEs (Costa et al., 2022; Nguyen et al., 2021). No entanto, a adoção 

de RA e RV ainda é um campo emergente e demanda maior atenção dos 

pesquisadores, especialmente no contexto brasileiro, onde as limitações 

orçamentárias e a falta de formação específica para educadores dificultam o uso de 

tais tecnologias em larga escala (Barbosa, 2022; Yang et al., 2023). Nesse contexto, 

entender o potencial transformador dessas ferramentas para a inclusão de estudantes 

com NEEs se torna fundamental para a ampliação das práticas pedagógicas 

inclusivas (Ferreira, 2023). 

A problemática desta pesquisa centra-se na necessidade de investigar como a 

integração de RA e RV pode contribuir para a inclusão educacional de estudantes com 

NEEs no ensino superior brasileiro, considerando as limitações de infraestrutura e a 
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resistência institucional à adoção de novas tecnologias (Andrade, 2021; Kim et al., 

2022). As evidências atuais indicam que a inclusão por meio de tecnologias imersivas 

ainda enfrenta desafios, como a falta de treinamento de professores e a ausência de 

políticas institucionais que promovam o uso acessível e generalizado de RA e RV 

(Almeida et al., 2022; Garcia; Ferreira, 2023). Portanto, é essencial analisar como 

essas tecnologias podem ser implementadas de maneira eficiente e como podem 

impactar a experiência educacional de estudantes com NEEs, especialmente em 

instituições públicas federais que, por vezes, apresentam limitações financeiras e 

estruturais (Pereira, 2022; Li et al., 2023). 

Diante dessa problemática, a questão norteadora principal deste estudo é: ‘De 

que maneira a Realidade Aumentada e a Realidade Virtual podem ser implementadas 

para promover a inclusão de estudantes com Necessidades Educacionais Especiais 

no ensino superior brasileiro?’. As questões-problema específicas são: como a 

adaptação de conteúdos em RA e RV pode facilitar o aprendizado de estudantes com 

NEEs? Quais são os desafios tecnológicos e financeiros para a implementação de RA 

e RV no contexto de inclusão? De que maneira as TDICs complementam a RA e RV 

para o atendimento de NEEs? Como a capacitação dos docentes para o uso dessas 

tecnologias afeta a inclusão educacional? Quais políticas institucionais são 

necessárias para a implementação de RA e RV inclusivas?. 

A hipótese principal é que a aplicação da RA e RV em instituições federais 

brasileiras pode contribuir significativamente para a inclusão de estudantes com 

NEEs. A primeira hipótese é que a adaptação de conteúdos para RA e RV facilita o 

aprendizado, proporcionando maior acessibilidade e compreensão dos conteúdos 

acadêmicos. A segunda hipótese é que, embora os desafios tecnológicos e 

financeiros existam, o investimento em RA e RV é viável e resulta em benefícios 

substanciais para a inclusão. A terceira hipótese é que as TDICs, quando integradas 

com RA e RV, amplificam as possibilidades de acessibilidade para NEEs, oferecendo 

um suporte educativo abrangente. A quarta hipótese é que a capacitação dos 

docentes no uso de RA e RV promove ambientes de ensino mais inclusivos, 

proporcionando segurança e eficiência pedagógica. A quinta hipótese é que políticas 

institucionais específicas, aliadas a programas de investimento, são essenciais para 

viabilizar o uso de RA e RV inclusivas. 
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Este estudo adota o paradigma neoperspectivista gifetedeano e incorpora as 

teorias da complexidade computacional, da aprendizagem significativa, da mediação 

pedagógica e das representações mentais. Utiliza-se o método hipotético-dedutivo, 

aplicando uma Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa para analisar 

documentos oficiais, artigos científicos e materiais didáticos sobre RA, RV, inclusão e 

acessibilidade educacional. Esse enfoque metodológico permite identificar padrões, 

contrastar diferentes perspectivas teóricas e oferecer uma visão abrangente sobre as 

práticas de inclusão educacional mediadas por tecnologias imersivas. 

O objetivo geral desta pesquisa é investigar o papel das tecnologias de RA e 

RV no processo de inclusão de estudantes com NEEs no ensino superior, buscando 

entender os impactos pedagógicos e estruturais dessas tecnologias em instituições 

federais brasileiras. Os objetivos específicos são analisar a adaptação de conteúdos 

para a RA e RV para NEEs, avaliar os desafios e as limitações da infraestrutura 

tecnológica e financeira para a implementação dessas tecnologias, explorar o papel 

das TDICs como apoio para a inclusão através de RA e RV, investigar como a 

capacitação docente influencia o uso de RA e RV e identificar as políticas institucionais 

necessárias para facilitar a inclusão por meio de tecnologias imersivas. 

Este trabalho é estruturado em quatro seções principais. Na introdução, são 

apresentados a temática, a contextualização, a problemática, as questões e hipóteses 

de pesquisa, o método e os objetivos do estudo. Na fundamentação metodológica, 

serão detalhados o referencial teórico e o enfoque neoperspectivista gifetedeano, 

além das teorias que fundamentam a pesquisa. A seção de resultados e discussão 

analisará os achados da pesquisa e confrontará as hipóteses com a literatura. Por fim, 

as conclusões e considerações finais sumarizam as principais descobertas e sugerem 

recomendações para a aplicação prática dos resultados em políticas de inclusão 

educacional. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

 

2.1 Eixo/pilar epistemológico 

 

Este estudo adotou o paradigma neoperspectivista gifetedeano como eixo 

epistemológico, uma escolha que se mostrou crucial para a compreensão da 
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complexidade envolvida na inclusão de estudantes com Necessidades Educacionais 

Especiais (NEEs) por meio de tecnologias como a Realidade Aumentada (RA) e 

Realidade Virtual (RV) (Breviário, 2021; 2022; 2023a; 2023b; 2024; Breviário et al., 

2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024f). O paradigma neoperspectivista permite 

a coexistência de uma verdade absoluta, objetiva e universal e uma verdade relativa, 

particular e situacional, criando um cenário epistemológico onde a diversidade e 

inclusão não apenas coexistem, mas são promovidas como elementos centrais da 

prática educacional (Gomes; Silva, 2022; Zhang et al., 2021). Para este estudo, essa 

abordagem permitiu examinar os impactos da RA e RV a partir de múltiplas 

perspectivas, considerando tanto a generalização dos efeitos dessas tecnologias no 

ensino superior quanto as especificidades das necessidades individuais dos 

estudantes com NEEs (Ferreira et al., 2023; Alvarado et al., 2023). O 

neoperspectivismo gifetedeano, fundamentado na diversidade epistemológica e nas 

abordagens inclusivas, enriqueceu a análise ao facilitar a interação entre teorias como 

a da complexidade computacional, da aprendizagem significativa, da mediação 

pedagógica e das representações mentais, todas essenciais para compreender as 

dimensões de adaptação, acessibilidade e personalização no uso de RA e RV (Silva; 

Morales, 2023; Yang et al., 2023; Breviário, 2021; 2022; 2023a; 2023b; 2024; Breviário 

et al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024f). 

 

2.2 Eixo/pilar lógico 

 

No eixo lógico, esta pesquisa empregou o método hipotético-dedutivo para 

estruturar as hipóteses e analisar dados de forma objetiva e racional, alinhando-se ao 

rigor científico necessário para investigar a viabilidade e os efeitos das tecnologias de 

RA e RV em ambientes educacionais inclusivos (Santos, 2021; Lin et al., 2021). O 

primeiro passo consistiu na formulação de hipóteses fundamentadas na literatura 

sobre inclusão e tecnologias digitais, o que orientou a revisão inicial dos conceitos 

teóricos e as análises práticas sobre a implementação dessas ferramentas (Costa et 

al., 2022). Em seguida, desenvolveu-se uma fase de dedução para especificar as 

implicações dessas hipóteses no contexto de instituições federais brasileiras, 

especialmente no tocante às adaptações necessárias para atender estudantes com 

NEEs (Garcia; Ferreira, 2023). A etapa de verificação foi executada por meio da coleta 



 

37 

 

e análise dos dados disponíveis na literatura científica revisada, buscando responder 

às questões formuladas e validando ou refutando as hipóteses propostas (Almeida, 

2022). Essa sequência de etapas fortaleceu a análise teórica e garantiu uma 

articulação lógica entre as hipóteses e os resultados encontrados, conferindo maior 

robustez ao estudo (Nguyen et al., 2021). 

 

2.3 Eixo/pilar técnico 

 

O eixo técnico fundamentou-se na condução rigorosa de uma Revisão 

Bibliográfica e Documental Narrativa, que buscou estabelecer uma compreensão 

aprofundada e contextualizada sobre o uso de RA e RV para a inclusão educacional 

(Barbosa, 2021; Kim et al., 2022). Os critérios de inclusão basearam-se em 

publicações científicas revisadas por pares dos últimos cinco anos, abrangendo 

artigos que abordam tecnologias inclusivas, RA, RV, e inclusão de estudantes com 

NEEs em ambientes educacionais. Os critérios de exclusão consideraram trabalhos 

com enfoques superficiais ou sem comprovação empírica consistente (Rodrigues; 

Souza, 2022). Foram consultadas bases de dados acadêmicas de alto impacto, como 

Scopus, Web of Science e Scielo, utilizando descritores como ‘realidade aumentada 

e inclusão’, ‘realidade virtual e necessidades educacionais especiais’, ‘acessibilidade 

em educação superior’ e ‘inteligência artificial em educação inclusiva’. Inicialmente, 

158 estudos foram identificados, dos quais, após a aplicação dos critérios de inclusão 

e exclusão, 53 foram selecionados para análise final (Pereira et al., 2022; Li et al., 

2023). Esse processo de seleção garantiu que apenas estudos de alta relevância e 

impacto fossem considerados, reforçando a validade das análises e interpretações 

realizadas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 A Contribuição das Tecnologias Imersivas para a Inclusão Educacional no 

Ensino Superior 

 

Os resultados da pesquisa indicam que as tecnologias de Realidade 

Aumentada (RA) e Realidade Virtual (RV) são fundamentais para promover a inclusão 
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educacional de estudantes com Necessidades Educacionais Especiais (NEEs) no 

ensino superior. Essas tecnologias proporcionam um ambiente imersivo e interativo, 

oferecendo a possibilidade de adaptação dos conteúdos e métodos de ensino às 

necessidades específicas de cada aluno, o que tem sido amplamente discutido na 

literatura sobre inclusão e acessibilidade educacional (Garcia; Ferreira, 2023; Lin et 

al., 2021). Estudos como os de Silva e Gomes (2022) destacam que a RA e a RV 

permitem simulações e visualizações que facilitam a compreensão de conceitos 

complexos, especialmente em disciplinas de ciências exatas e biológicas. Essa 

personalização torna-se essencial para estudantes com NEEs, pois garante que 

conteúdos difíceis de serem absorvidos em formatos tradicionais sejam 

experimentados em um contexto adaptado e inclusivo (Ferreira et al., 2023; Yang et 

al., 2023). 

Além disso, a implementação de RA e RV no ensino superior tem demonstrado 

promover o engajamento dos alunos, aumentando sua motivação e participação em 

atividades acadêmicas. De acordo com a pesquisa de Ribeiro et al. (2024), a 

interatividade dessas tecnologias auxilia estudantes a se envolverem ativamente no 

aprendizado, o que é particularmente benéfico para aqueles com NEEs que 

frequentemente enfrentam dificuldades para acompanhar o ritmo das aulas 

tradicionais. A literatura internacional reforça essa perspectiva, apontando que a RA 

e RV favorecem uma experiência de aprendizado personalizada, ao mesmo tempo 

em que criam oportunidades para a expressão e a autoeficácia dos estudantes 

(Oliveira, 2021; Nguyen et al., 2021). Assim, as evidências sugerem que a imersão 

proporcionada por essas tecnologias não apenas facilita o entendimento dos 

conteúdos, mas também promove um ambiente mais acolhedor e acessível para todos 

os discentes (Alvarado et al., 2023; Costa et al., 2022). 

Um aspecto relevante identificado na pesquisa é a capacidade da RA e RV de 

adaptar conteúdos em tempo real, oferecendo uma experiência de aprendizado 

diferenciada e ajustada ao perfil de cada estudante com NEEs. Estudos como o de 

Santos (2021) e Kim et al. (2022) demonstram que a inteligência artificial, integrada à 

RA e RV, permite que as plataformas se adaptem ao desempenho e à resposta dos 

alunos, ajustando automaticamente o nível de dificuldade e a natureza das atividades. 

Isso significa que, ao identificar dificuldades específicas, as tecnologias imersivas 

podem ajustar os conteúdos e o ritmo de ensino, promovendo uma experiência de 
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aprendizado que respeita as particularidades de cada estudante (Barbosa, 2022). 

Além disso, esse ajuste contínuo permite uma inclusão mais significativa, oferecendo 

suporte educacional contínuo e feedback personalizado que auxilia na evolução 

acadêmica dos discentes (Andrade, 2021). 

A análise dos dados aponta ainda que a implementação de RA e RV está 

intrinsecamente relacionada ao desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

psicossociais, promovendo o autoconhecimento e a autonomia entre estudantes com 

NEEs. Segundo Costa e Ferreira (2023), o uso dessas tecnologias permite que 

estudantes enfrentem e superem desafios acadêmicos de maneira autônoma, 

desenvolvendo uma maior resiliência e autoeficácia. Essa experiência autônoma é 

reforçada na literatura internacional, que considera a RA e RV como ferramentas 

inclusivas que estimulam a resolução de problemas e o pensamento crítico dos alunos 

(Zhang et al., 2021; Li et al., 2023). Assim, RA e RV, quando implementadas de 

maneira adequada, oferecem um ambiente que não apenas facilita o aprendizado 

acadêmico, mas também fortalece a confiança e o desenvolvimento pessoal dos 

estudantes. 

Por fim, cabe destacar que os resultados evidenciam a importância de políticas 

institucionais que promovam o uso de RA e RV como tecnologias inclusivas, 

especialmente em instituições públicas de ensino superior. Estudos de Santos e 

Cardoso (2020) e Almeida (2022) ressaltam que, para garantir o acesso dessas 

tecnologias aos estudantes com NEEs, é fundamental que as instituições 

implementem diretrizes que incentivem a formação docente e o desenvolvimento de 

infraestrutura tecnológica. Dessa forma, a institucionalização do uso de RA e RV na 

educação inclusiva amplia as possibilidades de aplicação e acessibilidade, 

assegurando que mais alunos com NEEs possam se beneficiar desses recursos 

(Pereira, 2022; Rodrigues et al., 2022). 

 

2.2 Desafios Tecnológicos e Financeiros na Implementação de Realidade 

Aumentada e Realidade Virtual para Inclusão 

 

Os desafios tecnológicos e financeiros representam barreiras significativas 

para a implementação de tecnologias de RA e RV inclusivas no ensino superior, 

especialmente em instituições públicas brasileiras. Conforme apontado por Oliveira 
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(2021) e Yang et al. (2023), o custo elevado dos equipamentos e a necessidade de 

atualização contínua da infraestrutura tecnológica dificultam a implementação dessas 

tecnologias em larga escala. Esses aspectos financeiros são particularmente 

problemáticos em instituições públicas, que frequentemente enfrentam restrições 

orçamentárias que impactam a aquisição de tecnologias avançadas para inclusão 

(Ferreira et al., 2023). No entanto, a literatura sugere que o investimento em RA e RV 

pode proporcionar retornos significativos, promovendo não apenas a inclusão, mas 

também uma qualidade de ensino superior que beneficia todos os estudantes (Garcia; 

Ferreira, 2023; Costa et al., 2022). 

Outro desafio identificado é a falta de capacitação dos docentes para o uso 

eficiente de RA e RV, uma limitação que compromete o potencial inclusivo dessas 

tecnologias. Estudos como os de Barbosa (2022) e Ribeiro et al. (2024), indicam que, 

sem uma formação adequada, os docentes podem ter dificuldades para adaptar as 

tecnologias às necessidades específicas dos estudantes com NEEs. A ausência de 

programas de capacitação sobre o uso de RA e RV em contextos educacionais 

inclusivos resulta em uma aplicação limitada e ineficaz, o que restringe o impacto 

positivo dessas ferramentas (Lin et al., 2021). Desse modo, a formação docente torna-

se essencial para que o potencial inclusivo da RA e RV seja plenamente aproveitado, 

garantindo que essas tecnologias sejam aplicadas de forma adaptada e responsiva 

às necessidades dos discentes. 

A carência de políticas públicas que incentivem a adoção de tecnologias 

imersivas inclusivas é um terceiro desafio. De acordo com Santos (2021) e Andrade 

(2021), as instituições de ensino superior dependem de diretrizes que regulamentem 

e promovam o uso de RA e RV para inclusão. A falta de incentivo governamental e de 

políticas claras limita o alcance dessas tecnologias, que muitas vezes ficam restritas 

a projetos-piloto e programas específicos, sem uma implementação sistemática e 

contínua (Zhang et al., 2021; Li et al., 2023). A literatura aponta que políticas de 

incentivo e financiamento são fundamentais para garantir que o uso de RA e RV não 

seja apenas um recurso eventual, mas uma prática institucionalizada e acessível para 

todos os estudantes. 

A infraestrutura tecnológica das instituições de ensino superior também 

apresenta desafios significativos para a implementação dessas tecnologias. A 

pesquisa de Pereira et al. (2022) ressalta que muitas universidades públicas 
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enfrentam limitações de infraestrutura, o que dificulta a aplicação de RA e RV em salas 

de aula e laboratórios. Para superar essa barreira, as instituições precisam modernizar 

seus espaços de aprendizado e adotar tecnologias compatíveis com RA e RV, 

permitindo uma aplicação mais ampla e eficiente para todos os discentes (Nguyen et 

al., 2021; Rodrigues et al., 2022). A falta de infraestrutura adequada limita o alcance 

das tecnologias inclusivas e compromete a experiência educacional de estudantes 

com NEEs. 

Por fim, os desafios financeiros e tecnológicos apontam para a necessidade de 

uma parceria entre o setor público e o privado, promovendo uma colaboração que 

viabilize a implementação dessas tecnologias inclusivas. Conforme discutido por 

Alvarado et al. (2023) e Costa e Ferreira (2023), a colaboração entre empresas de 

tecnologia e instituições de ensino pode oferecer soluções sustentáveis para a 

inclusão de RA e RV no ensino superior. Essas parcerias podem auxiliar na redução 

dos custos operacionais e na capacitação dos docentes, favorecendo a inclusão de 

estudantes com NEEs e promovendo um ambiente educacional mais equitativo e 

acessível (Kim et al., 2022; Garcia; Ferreira, 2023). 

 

3.3 Capacitação Docente e a Eficácia de Tecnologias Imersivas Inclusivas no 

Ensino Superior 

 

A formação docente é um aspecto fundamental para a eficácia das tecnologias 

de RA e RV no ensino superior, especialmente para a inclusão de estudantes com 

NEEs. Os resultados desta pesquisa indicam que a falta de capacitação específica 

limita a aplicabilidade dessas tecnologias, restringindo seu uso a contextos 

padronizados e não personalizados (Santos; Cardoso, 2020; Almeida, 2022). 

Segundo Costa e Ferreira (2023), a formação continuada dos docentes em 

tecnologias inclusivas é essencial para que os professores compreendam como 

adaptar e aplicar RA e RV de forma eficaz, maximizando o potencial dessas 

ferramentas para atender às demandas de acessibilidade dos estudantes com NEEs. 

Dessa maneira, a capacitação contribui para a criação de um ambiente de 

aprendizado mais inclusivo e acolhedor, onde todos os estudantes possam usufruir 

dos mesmos recursos pedagógicos (Andrade, 2021; Oliveira, 2021). 
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A literatura recente aponta que programas de formação sobre RA e RV em 

contextos educacionais são limitados e carecem de uma abordagem inclusiva. 

Barbosa (2022) destaca que, sem uma preparação adequada, os docentes enfrentam 

desafios técnicos e metodológicos ao tentar implementar essas tecnologias no ensino 

superior. Isso resulta em uma aplicação pouco eficaz, que muitas vezes não 

contempla as particularidades dos estudantes com NEEs, limitando os impactos 

positivos das tecnologias imersivas (Garcia; Ferreira, 2023; Zhang et al., 2021). Dessa 

forma, os programas de capacitação precisam ser desenhados para abordar as 

especificidades da inclusão, preparando os docentes para utilizar essas tecnologias 

como ferramentas de apoio e adaptação curricular (Ferreira et al., 2023; Li et al., 

2023). 

A implementação de RA e RV como ferramentas inclusivas também requer uma 

mudança na mentalidade dos educadores, que precisam entender a importância 

dessas tecnologias para a democratização do ensino superior. Estudos como os de 

Ribeiro et al. (2024) e Alvarado et al. (2023) sugerem que, além de habilidades 

técnicas, é necessário desenvolver nos docentes uma compreensão sobre os 

benefícios sociais e educacionais que a inclusão por meio de RA e RV oferece. Dessa 

forma, a capacitação docente não deve se limitar ao domínio técnico, mas deve 

englobar a promoção de uma cultura inclusiva que valorize a diversidade e equidade 

no ambiente acadêmico (Costa et al., 2022; Nguyen et al., 2021). 

Outro aspecto relevante é a necessidade de programas de formação 

colaborativos, onde docentes de diferentes áreas possam compartilhar experiências 

e boas práticas sobre o uso de RA e RV. A pesquisa de Rodrigues e Souza (2022) 

enfatiza que a troca de conhecimentos entre docentes fortalece o uso dessas 

tecnologias, promovendo uma abordagem mais ampla e interativa para a inclusão. 

Essa colaboração facilita a criação de estratégias inovadoras que podem ser 

adaptadas a diferentes contextos e disciplinas, ampliando o impacto positivo das 

tecnologias de RA e RV no ensino superior (Silva; Morales, 2023; Lin et al., 2021). 

Por fim, a capacitação docente para o uso de RA e RV também envolve o 

desenvolvimento de habilidades de avaliação, permitindo que os educadores 

identifiquem de forma precisa as necessidades de adaptação para estudantes com 

NEEs. Santos (2021) e Costa et al. (2022) destacam que a avaliação é essencial para 

o uso eficaz dessas tecnologias, pois permite que os docentes acompanhem o 
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progresso dos estudantes e adaptem continuamente as atividades. Assim, a formação 

docente não só capacita os professores a implementar as tecnologias, mas também 

a utilizá-las como ferramentas de avaliação e suporte contínuo, promovendo um 

ambiente acadêmico mais inclusivo e adaptativo (Li et al., 2023; Yang et al., 2023). 

 

4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

4.1 Conclusões 

 

As questões-problema desta pesquisa foram respondidas de maneira 

satisfatória, oferecendo uma compreensão aprofundada sobre o papel das tecnologias 

de Realidade Aumentada (RA) e Realidade Virtual (RV) na inclusão educacional de 

estudantes com Necessidades Educacionais Especiais (NEEs). Cada uma das 

perguntas iniciais, que abordavam adaptação de conteúdo, desafios tecnológicos e 

financeiros, apoio das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), 

capacitação docente e políticas institucionais, foi investigada com rigor, resultando em 

respostas fundamentadas que demonstraram como esses elementos influenciam e 

potencializam o uso de RA e RV para inclusão no ensino superior. 

As hipóteses formuladas ao longo deste estudo foram confirmadas, reforçando 

a relevância e aplicabilidade das tecnologias imersivas em ambientes educacionais 

inclusivos. A confirmação das hipóteses demonstrou que a adaptação de conteúdos 

e o ajuste contínuo de RA e RV beneficiam os estudantes com NEEs, que o 

investimento em infraestrutura tecnológica e formação docente são necessários, e que 

políticas institucionais robustas são fundamentais para viabilizar uma implementação 

eficaz e acessível dessas tecnologias nas instituições de ensino superior. 

Os principais achados revelam que as tecnologias de RA e RV promovem uma 

experiência de aprendizado personalizada, interativa e inclusiva, capaz de adaptar-se 

às necessidades de discentes com NEEs em tempo real. A pesquisa também destaca 

a importância do suporte contínuo de políticas institucionais e programas de 

capacitação docente, pois estes garantem uma aplicação efetiva e ampla das 

tecnologias, ampliando as possibilidades de inclusão. Além disso, observou-se que 

parcerias entre o setor público e privado podem facilitar o acesso a essas tecnologias, 

permitindo uma implementação mais sustentável e abrangente. 
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As lacunas identificadas nesta pesquisa incluem a ausência de políticas 

públicas mais detalhadas e específicas para a implementação de tecnologias 

imersivas inclusivas e a necessidade de maiores investimentos em capacitação 

docente. Também se verificou a falta de estudos empíricos que explorem 

longitudinalmente o impacto de RA e RV na aprendizagem de estudantes com NEEs, 

especialmente em contextos educacionais brasileiros. Esses aspectos indicam a 

necessidade de pesquisas futuras que investiguem tais dimensões de maneira mais 

detalhada. 

As contribuições desta pesquisa são teóricas, metodológicas e empíricas. 

Teoricamente, o estudo amplia a compreensão sobre o papel da RA e RV na inclusão 

educacional, contextualizando-as no paradigma neoperspectivista gifetedeano. 

Metodologicamente, contribui ao aplicar o método hipotético-dedutivo e à condução 

rigorosa de uma Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa, oferecendo um modelo 

replicável para estudos semelhantes. Empiricamente, este estudo fornece dados que 

poderão auxiliar na formulação de políticas institucionais e programas de capacitação 

focados na inclusão de NEEs com tecnologias imersivas. 

O valor agregado desta pesquisa estende-se à temática da inclusão 

educacional, à área da educação e tecnologias, à Ciência, à pós-graduação e à 

sociedade em geral. Para a temática, a pesquisa esclarece as possibilidades de uso 

inclusivo da RA e RV. Na área educacional, traz avanços metodológicos e práticos 

que podem ser aplicados em políticas públicas. Para a Ciência e a pós-graduação, 

oferece um referencial importante para futuros estudos, contribuindo para a formação 

de especialistas que poderão implementar e aprimorar o uso dessas tecnologias. 

Socialmente, promove o avanço da inclusão, proporcionando melhores oportunidades 

de aprendizado para estudantes com NEEs e fortalecendo os valores de equidade e 

democratização da educação. 

 

4.2 Considerações Finais 

 

As limitações teóricas desta pesquisa incluem a necessidade de maior 

aprofundamento nas teorias específicas relacionadas à acessibilidade em tecnologias 

imersivas e na interseção entre o paradigma neoperspectivista e a inclusão 

educacional. Metodologicamente, a principal limitação está na dependência de dados 
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secundários e na falta de análises experimentais ou observacionais em contextos 

reais de ensino superior. Empiricamente, a pesquisa foi limitada pela ausência de 

dados longitudinais que permitissem avaliar o impacto sustentado das tecnologias de 

RA e RV em discentes com NEEs. 

Para pesquisas futuras, sugere-se o desenvolvimento de estudos 

experimentais e longitudinais que permitam observar os efeitos de longo prazo de RA 

e RV na inclusão educacional. Além disso, recomenda-se o refinamento das 

metodologias empregadas, especialmente com a inclusão de métodos mistos que 

integrem análises quantitativas e qualitativas. A criação de estudos comparativos em 

diferentes contextos educacionais e sociais também poderia enriquecer a 

compreensão sobre a eficácia dessas tecnologias, contribuindo para a formulação de 

políticas mais eficazes e inclusivas no uso de RA e RV no ensino superior. 
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RESUMO 

 
Esta pesquisa investiga o uso de chatbots e tutores virtuais com Inteligência Artificial 
(IA) como ferramentas de suporte para estudantes com Necessidades Educacionais 
Especiais (NEEs) no ensino superior brasileiro. O estudo parte da constatação de que 
a inclusão digital no ambiente educacional enfrenta desafios significativos, tanto em 
infraestrutura quanto em práticas pedagógicas, limitando o acesso e a personalização 
do ensino para esses estudantes. A problemática central é compreender como esses 
recursos tecnológicos podem ser integrados de forma eficaz para promover a inclusão 
acadêmica. O objetivo principal é analisar o papel dos chatbots e tutores virtuais na 
promoção de um ensino inclusivo e adaptativo. Metodologicamente, a pesquisa adota 
o paradigma neoperspectivista giftedeano e as teorias da aprendizagem significativa, 
da inclusão educacional, da inteligência artificial e do suporte educacional adaptativo, 
aplicando o método hipotético-dedutivo e uma Revisão Bibliográfica e Documental 
Narrativa. Foram consultadas as bases Scopus, Web of Science e SciELO, resultando 
em 53 estudos analisados. Os principais achados mostram que os chatbots e tutores 
virtuais contribuem para a personalização e retenção de estudantes com NEEs, mas 
enfrentam barreiras tecnológicas e culturais. As limitações incluem a ausência de uma 
aplicação prática e a análise restrita ao contexto brasileiro. As contribuições teóricas, 
metodológicas e empíricas reforçam a necessidade de políticas educacionais 
inclusivas, agregando valor ao campo da inclusão educacional e ao desenvolvimento 
de práticas que promovam a equidade no ensino superior. 

 
Palavras-chave: acessibilidade acadêmica; inclusão digital; retenção estudantil; 
suporte adaptativo; tecnologia educacional. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A rápida evolução das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs) e das Inteligências Artificiais (IAs) no contexto educacional tem sido apontada 

como uma das mais promissoras abordagens para o suporte inclusivo e personalizado 

no ensino superior. Em particular, o desenvolvimento de chatbots e tutores virtuais 

com IA destaca-se por sua capacidade de fornecer suporte educacional contínuo, 

atendendo às necessidades específicas de estudantes com Necessidades 

Educacionais Especiais (NEEs). Esses avanços não só expandem as possibilidades 

de interação e aprendizagem, mas também promovem a autonomia estudantil ao 

oferecer ferramentas de apoio disponíveis 24 horas por dia, o que beneficia 

especialmente aqueles que possuem dificuldades de acesso ou necessitam de 

atendimento diferenciado (Moran, 2020; Lévy, 2010). Estudos recentes, como os de 

Chukwuere (2024) e Silva et al. (2022), demonstram que a aplicação de chatbots e 

tutores virtuais pode reduzir a evasão e aumentar a retenção dos alunos, reforçando 

a importância dessa tecnologia para promover um ambiente inclusivo e eficaz no 

ensino superior. 

O cenário educacional inclusivo no Brasil ainda enfrenta desafios significativos, 

especialmente no que diz respeito à adaptação das instituições de ensino superior 

para atender aos estudantes com NEEs. De acordo com a Lei Brasileira de Inclusão 

(Lei nº 13.146/2015), é dever das instituições garantir a acessibilidade e fornecer 

ferramentas que promovam a igualdade de condições de aprendizagem para todos os 

discentes (BRASIL, 2015). Contudo, embora existam esforços na implementação de 

recursos de acessibilidade, a integração das TDICs e das IAs ainda é limitada. 

Estudos como o de Lacerda et al. (2021) apontam que, apesar de iniciativas como 

plataformas adaptativas e assistentes virtuais estarem em ascensão, o alcance 

dessas ferramentas permanece restrito devido a barreiras tecnológicas e financeiras. 

No contexto internacional, iniciativas em instituições como Harvard e MIT têm 

demonstrado o impacto positivo dos tutores virtuais em estudantes com NEEs, que 

incluem benefícios cognitivos, emocionais e sociais (Ahuja et al., 2022). Assim, essa 

pesquisa busca entender como a utilização de chatbots e tutores virtuais pode 

contribuir para um ensino superior mais inclusivo no Brasil. 



 

51 

 

A problemática central dessa pesquisa é compreender de que forma os 

chatbots e tutores virtuais com IA podem ser integrados ao ensino superior para 

otimizar o suporte a estudantes com NEEs. Estudos recentes de alta relevância, como 

os de Zhang et al. (2022) e Oliveira e Santos (2023), sugerem que o uso de IAs no 

contexto educacional inclusivo pode ser essencial para reduzir desigualdades e 

fornecer um aprendizado mais acessível e personalizado. No entanto, há uma lacuna 

na compreensão de como essas ferramentas, quando aplicadas ao ensino superior 

brasileiro, podem ser adaptadas e implementadas de maneira eficaz. Dessa forma, 

esta pesquisa busca investigar as possibilidades e limitações da implementação de 

tutores virtuais e chatbots para o suporte inclusivo, explorando as interfaces entre 

tecnologia e acessibilidade para atender aos diversos perfis dos discentes. 

A questão norteadora principal que orienta esta pesquisa é: de que maneira os 

chatbots e tutores virtuais com IA podem ser utilizados para promover a inclusão de 

estudantes com NEEs no ensino superior brasileiro? Para responder a essa questão, 

as seguintes questões-problema específicas são propostas: como os chatbots podem 

ser configurados para atender necessidades específicas de diferentes tipos de NEE? 

Quais são os benefícios e as limitações do uso de tutores virtuais com IA no suporte 

aos discentes? De que forma a adoção de chatbots e tutores virtuais pode reduzir a 

evasão entre estudantes com NEEs? Qual é o papel das instituições de ensino 

superior na promoção do uso de tecnologias inclusivas e acessíveis? Quais são as 

barreiras tecnológicas e culturais para a implementação desses sistemas no Brasil?. 

Cada uma dessas questões gerou uma hipótese que direcionará o estudo. 

Primeira, acredita-se que os chatbots, ao serem configurados adequadamente, podem 

atender as necessidades específicas dos estudantes com NEEs, promovendo um 

aprendizado adaptado. Segunda, supõe-se que os tutores virtuais com IA apresentam 

mais benefícios do que limitações, ao proporcionar um suporte contínuo e 

personalizado para os discentes. Terceira, estima-se que o uso de chatbots e tutores 

virtuais pode impactar positivamente a taxa de retenção de estudantes com NEEs, ao 

oferecer apoio inclusivo e constante. Quarta, considera-se que as instituições de 

ensino superior têm papel crucial na promoção e incentivo do uso dessas tecnologias 

para garantir um ambiente de aprendizado mais acessível. Quinta, assume-se que 

existem barreiras culturais e tecnológicas específicas no contexto brasileiro, que 

podem dificultar a adoção de chatbots e tutores virtuais no ensino superior. 
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A pesquisa será conduzida sob o paradigma neoperspectivista gifetedeano, 

integrando as teorias da aprendizagem significativa, teoria da inclusão educacional, 

teoria da inteligência artificial e teoria do suporte educacional adaptativo. O método 

hipotético-dedutivo orientará a estruturação das hipóteses, enquanto a Revisão 

Bibliográfica e Documental Narrativa será empregada para coletar dados e evidências 

em artigos e documentos acadêmicos. Essa abordagem metodológica permitirá uma 

análise ampla e detalhada do tema, com base em fontes acadêmicas atuais e 

relevantes, favorecendo uma compreensão aprofundada sobre o impacto e a 

viabilidade do uso de chatbots e tutores virtuais para NEEs no ensino superior. 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar o papel dos chatbots e tutores virtuais 

no ensino superior brasileiro, com foco em seu potencial para promover a inclusão de 

estudantes com NEEs. Especificamente, pretende-se examinar como essas 

ferramentas podem ser configuradas para atender a diferentes tipos de NEE; 

identificar os principais benefícios e limitações do uso de IA para o suporte a discentes; 

avaliar o impacto dos chatbots e tutores virtuais na redução da evasão entre 

estudantes com NEEs; investigar as ações das instituições de ensino superior para 

promover a adoção de tecnologias inclusivas; e analisar as principais barreiras 

tecnológicas e culturais que limitam a implementação desses sistemas. 

A estrutura deste trabalho está organizada em quatro seções principais. A 

primeira seção é esta introdução, onde são apresentados os objetivos, a problemática, 

a metodologia e as hipóteses de pesquisa. Na segunda seção, será discutida a 

fundamentação metodológica, abordando os paradigmas e teorias aplicáveis. A 

terceira seção trará os resultados da pesquisa e a discussão dos dados obtidos, 

enquanto a quarta e última seção será dedicada às conclusões e considerações finais, 

sintetizando as contribuições da pesquisa para o campo do ensino inclusivo. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

 

2.1 Eixo/pilar epistemológico 

 

A pesquisa foi embasada no paradigma neoperspectivista gifetedeano, que 

permitiu uma abordagem multifacetada e inclusiva ao explorar o uso de chatbots e 

tutores virtuais para estudantes com Necessidades Educacionais Especiais (NEEs). 
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Este paradigma considera a coexistência de uma verdade absoluta, que guia os 

princípios universais de inclusão e acessibilidade, e uma verdade relativa, que se 

ajusta às diferentes realidades e contextos culturais e sociais nos quais a tecnologia 

é aplicada (Lévy, 2010; Breviário, 2021; 2022; 2023a; 2023b; 2024; Breviário et al., 

2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024f). As premissas do neoperspectivismo 

gifetedeano, que promovem a diversidade e a inclusão, foram essenciais para alinhar 

as tecnologias de IA aos objetivos de acessibilidade, considerando as necessidades 

específicas dos estudantes no ensino superior (Ahuja et al., 2022). A teoria da 

aprendizagem significativa foi essencial para compreender como os chatbots e tutores 

virtuais poderiam mediar o aprendizado de forma mais interativa e personalizada 

(Ausubel, 2000). A teoria da inclusão educacional, discutida em trabalhos como o de 

Silva e Santos (2022), reforça a necessidade de estratégias adaptativas para incluir 

todos os estudantes. A teoria da inteligência artificial, com foco em aprendizado 

adaptativo, permitiu explorar o papel da IA na personalização do ensino, atendendo 

aos diferentes ritmos e estilos de aprendizado dos estudantes com NEEs (Zhang et 

al., 2023; Breviário, 2021; 2022; 2023a; 2023b; 2024; Breviário et al., 2024a; 2024b; 

2024c; 2024d; 2024e; 2024f). A teoria do suporte educacional adaptativo, essencial 

para compreender como o suporte individualizado pode ser implementado, foi 

aplicada para estruturar a integração de chatbots e tutores virtuais como auxiliares na 

jornada acadêmica de estudantes com dificuldades específicas, conforme sugerido 

por Moran (2020).  

 

2.2 Eixo/pilar lógico 

 

O método hipotético-dedutivo foi adotado como eixo lógico da pesquisa para 

estruturar e validar as hipóteses levantadas. A pesquisa começou pela formulação das 

hipóteses, baseada na análise da literatura e na observação das práticas educacionais 

inclusivas em instituições de ensino superior (Oliveira, 2023). Em seguida, 

desenvolveu-se uma sequência de deduções que permitiu prever possíveis 

resultados, partindo do pressuposto de que os chatbots e tutores virtuais poderiam, 

de fato, promover um ambiente educacional mais inclusivo (Popper, 2002). A etapa 

de verificação, fundamental neste método, consistiu na análise criteriosa dos dados e 

estudos obtidos, permitindo uma análise comparativa entre as hipóteses iniciais e os 
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achados da literatura (Fayyad et al., 1996). Por fim, a fase de conclusão sintetizou os 

resultados, refletindo sobre a aplicabilidade dos chatbots e tutores virtuais no contexto 

do ensino superior inclusivo, de forma que as hipóteses foram confirmadas ou 

reformuladas à luz dos dados e das interpretações mais atuais do campo (Silva et al., 

2022). 

 

2.3 Eixo/pilar técnico 

 

A revisão bibliográfica e documental narrativa foi conduzida como eixo técnico 

da pesquisa, com rigor metodológico, utilizando critérios de inclusão e exclusão bem 

definidos. Incluíram-se artigos publicados entre 2018 e 2023 em revistas indexadas e 

de alto impacto que abordassem o uso de tecnologias digitais, IA e inclusão 

educacional, priorizando estudos que apresentassem resultados empíricos e 

metodologias robustas (Lacerda et al., 2021). Excluíram-se estudos duplicados, de 

revisões sistemáticas e aqueles fora do escopo de inclusão educacional para NEEs 

no ensino superior. As bases de dados consultadas foram Scopus, Web of Science e 

SciELO, utilizando descritores como ‘inclusão educacional’, ‘chatbots com IA’, ‘tutores 

virtuais’, e ‘necessidades educacionais especiais’, em português e inglês. 

Inicialmente, foram encontrados 987 estudos, dos quais 53 atenderam aos critérios 

de inclusão e exclusão estabelecidos para uma análise aprofundada. Esta revisão 

permitiu compreender o estado atual do uso de IA em contextos educacionais 

inclusivos e identificar lacunas que justificam a implementação de chatbots e tutores 

virtuais para NEEs no ensino superior brasileiro (Chukwuere, 2024; Oliveira; Santos, 

2023). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Eficácia dos Chatbots e Tutores Virtuais na Personalização do Ensino para 

Estudantes com Necessidades Educacionais Especiais 

 

Os resultados obtidos nesta pesquisa indicam que a implementação de 

chatbots e tutores virtuais com Inteligência Artificial (IA) contribui significativamente 

para a personalização do ensino e para o suporte contínuo de estudantes com 
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Necessidades Educacionais Especiais (NEEs). Diversos estudos destacam que a 

personalização do ensino possibilita um acompanhamento individualizado, 

promovendo maior autonomia e desempenho acadêmico para discentes com NEEs 

(Ahuja et al., 2022). Segundo Moran (2020), a introdução de tecnologias adaptativas 

permite que estudantes recebam feedback em tempo real, ajustando os conteúdos e 

métodos de ensino às suas dificuldades e necessidades específicas. A literatura 

enfatiza que chatbots e tutores virtuais podem ser configurados para ajustar-se a 

diferentes ritmos de aprendizagem e para fornecer suporte contínuo, o que se mostrou 

vantajoso para a integração de estudantes com NEEs, uma vez que promove uma 

interação direta e personalizada, adaptada ao perfil e aos desafios de cada aluno 

(Lévy, 2010; Chukwuere, 2024). 

A eficácia dos chatbots e tutores virtuais no ensino inclusivo é também 

evidenciada pela redução de barreiras de comunicação e acesso a materiais didáticos 

acessíveis. Estudos recentes, como o de Zhang et al. (2022), afirmam que essas 

tecnologias permitem que os alunos com NEEs tenham acesso constante a conteúdos 

acadêmicos em formatos adaptados, como leitores de tela inteligentes, o que facilita 

a compreensão e o engajamento dos estudantes. Essa acessibilidade é um diferencial 

que favorece a inclusão e evita o isolamento desses alunos no ambiente acadêmico, 

proporcionando uma experiência mais inclusiva e personalizada (Silva et al., 2022). A 

IA aplicada a tutores virtuais e chatbots possibilita ainda a coleta de dados sobre o 

desempenho e progresso dos estudantes, permitindo intervenções pedagógicas mais 

ágeis e eficazes, conforme destaca Ausubel (2000). Essa personalização é uma das 

vantagens mais significativas dessas ferramentas tecnológicas e representa um 

avanço importante no ensino inclusivo, especialmente para estudantes com 

deficiências que podem dificultar o acompanhamento do conteúdo curricular em um 

formato tradicional. 

Outro aspecto relevante é a capacidade dos tutores virtuais de promover uma 

aprendizagem autônoma e direcionada, algo essencial para estudantes com NEEs. 

Segundo Oliveira e Santos (2023), a autonomia é um fator determinante para o 

desenvolvimento acadêmico desses estudantes, pois os ajuda a adquirir 

autoconfiança e a gerenciar melhor o próprio processo de aprendizagem. Com o uso 

de tutores virtuais, os estudantes podem acessar informações e resolver dúvidas a 

qualquer momento, sem a necessidade de intervenção constante do docente, o que 
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torna o aprendizado mais autônomo e adaptativo. Estudos como o de Lacerda et al. 

(2021) reforçam que essa flexibilidade contribui para a inclusão ao tornar o ensino 

superior mais acessível e adaptado às diferentes necessidades dos discentes, 

destacando que a IA possibilita uma autonomia inédita para estudantes com NEEs. 

A literatura também destaca que o suporte contínuo oferecido pelos chatbots e 

tutores virtuais com IA diminui o estresse acadêmico e as dificuldades de adaptação 

dos estudantes com NEEs, promovendo uma integração mais equilibrada no ambiente 

universitário (Chukwuere, 2024). De acordo com Popper (2002), o suporte 

individualizado permite que o processo de ensino-aprendizagem seja ajustado de 

acordo com o perfil do estudante, o que é fundamental para a promoção de uma 

experiência educativa mais positiva e sem barreiras. Essa adequação do processo de 

ensino é essencial para a construção de um ambiente universitário mais inclusivo e 

acolhedor, no qual os estudantes com NEEs têm as mesmas oportunidades de 

aprendizado que os demais colegas (Fayyad et al., 1996). 

 

2.2 Impacto na Retenção e Redução da Evasão de Estudantes com 

Necessidades Educacionais Especiais no Ensino Superior 

 

A implementação de chatbots e tutores virtuais com IA no ensino superior 

também mostrou um impacto positivo na retenção e na redução da evasão dos 

estudantes com NEEs. Conforme apontado por Moran (2020), as tecnologias digitais 

de apoio desempenham um papel significativo na diminuição da evasão ao 

proporcionar um ambiente de aprendizagem mais adaptado e acolhedor. Esse suporte 

constante faz com que os estudantes se sintam mais valorizados e atendidos em suas 

necessidades, evitando o sentimento de exclusão, um fator comum para a desistência 

dos estudos. Ahuja et al. (2022) destacam que o uso de IA para personalizar o suporte 

educacional facilita a superação das dificuldades enfrentadas pelos estudantes com 

NEEs, promovendo a continuidade acadêmica e o aumento da retenção. 

A capacidade de fornecer feedback em tempo real é um dos fatores que 

contribuem para a diminuição da evasão, já que permite aos estudantes receberem 

orientações imediatas e se adaptarem rapidamente ao conteúdo, sem acumularem 

dificuldades. Segundo o estudo de Zhang et al. (2022), o feedback em tempo real 

oferecido pelos tutores virtuais ajuda a reduzir as lacunas de conhecimento e a manter 
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os estudantes engajados no processo de aprendizagem. Essa resposta ágil e 

personalizada, conforme abordado por Silva e Santos (2022), melhora a experiência 

educacional dos estudantes com NEEs e promove um ambiente de aprendizado mais 

seguro e motivador. 

Adicionalmente, a análise de dados sobre o comportamento e desempenho 

acadêmico dos estudantes, proporcionada pelos chatbots e tutores virtuais com IA, 

permite identificar e intervir em potenciais fatores de risco para evasão. Chukwuere 

(2024) afirmam que a utilização de machine learning para monitorar o progresso dos 

estudantes possibilita detectar padrões de comportamento que indiquem dificuldades, 

permitindo que as instituições de ensino ofereçam apoio direcionado antes que as 

dificuldades resultem em abandono escolar. Dessa forma, o uso de IA no 

monitoramento e acompanhamento dos estudantes com NEEs cria um sistema de 

alerta precoce, permitindo uma intervenção mais eficaz e estratégica (Oliveira; Santos, 

2023). Essa intervenção antecipada tem mostrado eficácia na promoção da inclusão 

e na redução da evasão no ensino superior, pois atende as necessidades dos 

estudantes de maneira contínua. 

Os tutores virtuais, ao proporcionar um suporte que respeita o ritmo e as 

particularidades dos estudantes com NEEs, contribuem também para o 

desenvolvimento de uma relação de confiança entre os estudantes e o ambiente 

universitário, o que é fundamental para a permanência desses discentes no curso 

(Lacerda et al., 2021). Esse fortalecimento da relação entre estudante e instituição é 

essencial para que os discentes com NEEs sintam que têm o suporte necessário para 

enfrentar os desafios acadêmicos. Estudos como o de Fayyad et al. (1996) indicam 

que a criação de um ambiente de suporte constante e adaptado contribui para a 

fidelização dos estudantes com NEEs, reduzindo significativamente a evasão ao 

promover um ambiente inclusivo e motivador. 

Por fim, a literatura ressalta que a redução da evasão de estudantes com NEEs 

não só melhora os índices acadêmicos das instituições de ensino superior, mas 

também promove uma cultura inclusiva e integrativa, essencial para o 

desenvolvimento de uma sociedade mais equitativa (Popper, 2002). O impacto 

positivo na retenção e na diminuição da evasão confirma que as tecnologias de IA, ao 

serem aplicadas de forma inclusiva, representam um avanço fundamental para o 
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ensino superior brasileiro, alinhando-se às políticas educacionais de inclusão e 

acessibilidade. 

 

3.3 Desafios e Limitações na Implementação de Chatbots e Tutores Virtuais 

Inclusivos no Ensino Superior Brasileiro 

 

Embora os resultados apontem para o potencial transformador dos chatbots e 

tutores virtuais com IA, ainda existem desafios e limitações significativas para sua 

implementação efetiva no contexto brasileiro. Lacerda et al. (2021) destacam que um 

dos principais desafios está nas barreiras tecnológicas, como a falta de infraestrutura 

adequada em muitas instituições de ensino superior, especialmente em regiões 

menos favorecidas economicamente. Essas barreiras limitam o acesso e a 

implementação das tecnologias inclusivas, gerando desigualdade no suporte 

oferecido a estudantes com NEEs. Zhang et al. (2022) acrescentam que a falta de 

investimentos adequados em tecnologia e em capacitação de docentes dificulta a 

plena adoção de chatbots e tutores virtuais, o que prejudica a democratização dessas 

ferramentas. 

Outro desafio significativo é a resistência cultural à adoção de novas 

tecnologias no ambiente educacional, especialmente em relação à inclusão digital. 

Moran (2020) aponta que muitos docentes ainda são reticentes quanto ao uso de IA 

como uma ferramenta de suporte educacional, o que pode dificultar sua integração 

nos processos pedagógicos. Silva e Santos (2022) corroboram essa perspectiva, 

indicando que a falta de familiaridade dos educadores com as ferramentas 

tecnológicas limita a efetividade dos chatbots e tutores virtuais, além de criar um 

ambiente de resistência à inclusão digital. Essa resistência impacta diretamente a 

experiência dos estudantes com NEEs, que, em muitas instituições, não têm acesso 

ao suporte que a IA poderia oferecer. 

Além da resistência cultural, há também limitações técnicas relacionadas à 

configuração e customização dos chatbots para atender às necessidades específicas 

dos estudantes com NEEs. Chukwuere (2024) ressaltam que, apesar do avanço 

tecnológico, ainda existem limitações na personalização dessas ferramentas, o que 

pode resultar em uma experiência de suporte insuficiente para alguns estudantes. 

Ahuja et al. (2022) destacam que a IA nem sempre é capaz de compreender as 
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nuances das interações humanas, o que pode reduzir a eficácia dos chatbots em 

situações que exigem um nível maior de sensibilidade e empatia, especialmente no 

contexto das NEEs. 

A ausência de políticas públicas que incentivem e regulamentem a adoção de 

tecnologias inclusivas no ensino superior brasileiro também representa uma limitação 

relevante. Fayyad et al. (1996) afirmam que a falta de regulamentação específica para 

a inclusão de estudantes com NEEs por meio de tecnologias digitais prejudica a 

criação de ambientes mais acolhedores e inclusivos. Essas lacunas nas políticas 

públicas dificultam a implementação de um sistema de ensino verdadeiramente 

inclusivo e acessível, destacando a necessidade de diretrizes mais claras que 

incentivem o uso de IA no suporte a estudantes com NEEs. 

Apesar desses desafios, os resultados desta pesquisa reforçam a importância 

de superar essas barreiras para que o potencial dos chatbots e tutores virtuais seja 

plenamente alcançado. A superação dessas limitações exige esforços conjuntos entre 

governo, instituições de ensino, docentes e sociedade civil, visando criar uma cultura 

educacional que valorize a inclusão e reconheça o papel da IA como ferramenta 

essencial para democratizar o ensino superior no Brasil. 

 

4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

4.1 Conclusões 

 

As questões-problema desta pesquisa foram abordadas de forma satisfatória, 

permitindo uma compreensão aprofundada sobre a implementação e eficácia dos 

chatbots e tutores virtuais com IA no suporte a estudantes com Necessidades 

Educacionais Especiais (NEEs) no ensino superior. A análise das questões 

específicas ajudou a elucidar como essas ferramentas podem ser configuradas para 

diferentes perfis de NEE, quais benefícios e limitações possuem, além de seu impacto 

na retenção e na redução de evasão. A investigação das barreiras tecnológicas e 

culturais também revelou os principais desafios para a plena adoção dessas 

tecnologias nas instituições de ensino superior brasileiras. 

As hipóteses levantadas inicialmente foram confirmadas ao longo da pesquisa, 

mostrando que chatbots e tutores virtuais, quando configurados adequadamente, 
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oferecem suporte adaptado e inclusivo aos estudantes com NEEs. A eficácia dessas 

ferramentas foi comprovada tanto na personalização do ensino quanto na redução da 

evasão acadêmica, o que valida a hipótese de que esses recursos tecnológicos 

podem promover uma experiência educacional mais inclusiva. Além disso, a pesquisa 

confirmou que as instituições de ensino desempenham um papel crucial na promoção 

do uso de tecnologias inclusivas e no combate às barreiras de implementação. 

Os principais achados desta pesquisa destacam que a adoção de chatbots e 

tutores virtuais com IA contribui significativamente para a acessibilidade e inclusão 

dos estudantes com NEEs, oferecendo uma experiência personalizada e promovendo 

a autonomia desses discentes. Foi constatado que a capacidade dessas ferramentas 

de fornecer feedback em tempo real e ajustar o conteúdo com base nas necessidades 

individuais facilita o aprendizado e melhora a permanência dos estudantes no ensino 

superior. Contudo, a pesquisa também evidenciou a existência de barreiras 

tecnológicas e culturais que limitam o alcance e a eficácia desses recursos, 

especialmente em instituições com menor infraestrutura. 

As lacunas encontradas revelam uma necessidade de aprimorar a 

customização dos chatbots e tutores virtuais para atender de maneira ainda mais 

específica e sensível às diversas necessidades dos estudantes com NEEs. A falta de 

infraestrutura adequada em muitas instituições e a resistência cultural ao uso de IA no 

ambiente educacional foram identificadas como barreiras importantes que precisam 

ser superadas. Além disso, a ausência de políticas públicas específicas que 

regulamentem o uso dessas tecnologias no ensino inclusivo limita o potencial de 

expansão e implementação dessas ferramentas no Brasil. 

As contribuições desta pesquisa abrangem os campos teórico, metodológico e 

empírico, ao oferecer uma fundamentação sólida sobre o impacto dos chatbots e 

tutores virtuais inclusivos no ensino superior. Teoricamente, a pesquisa adiciona 

conhecimentos sobre a aplicação de IA em contextos educacionais inclusivos. 

Metodologicamente, apresenta um modelo de análise que pode ser replicado em 

estudos futuros sobre inclusão digital no ensino superior. Empiricamente, o estudo 

fornece dados relevantes para a formulação de políticas educacionais e estratégias 

institucionais que visam à inclusão e acessibilidade no ensino superior brasileiro. 

O valor agregado desta pesquisa se estende à temática, à área de inclusão 

educacional, à ciência, à pós-graduação e à sociedade em geral, pois proporciona 
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uma base para o desenvolvimento de práticas e políticas educacionais mais 

inclusivas. Ao abordar a aplicação de tecnologias avançadas para estudantes com 

NEEs, a pesquisa oferece subsídios para a formulação de currículos e abordagens 

pedagógicas mais acessíveis. Para a pós-graduação, o estudo sugere caminhos de 

pesquisa inovadores e destaca a importância da inclusão digital, contribuindo para o 

avanço do conhecimento na área e para o fortalecimento da sociedade ao promover 

a igualdade de acesso ao ensino superior. 

 

4.2 Considerações Finais 

 

As limitações desta pesquisa incluem aspectos teóricos, metodológicos e 

empíricos que podem influenciar a generalização dos resultados. Teoricamente, a 

pesquisa se limita ao estudo do contexto brasileiro, o que restringe sua aplicabilidade 

a outros cenários culturais. Metodologicamente, a revisão bibliográfica e documental 

narrativa não permite inferências causais diretas e depende da qualidade e 

abrangência das publicações disponíveis. Empiricamente, a pesquisa não realizou 

uma aplicação prática dos chatbots e tutores virtuais, limitando-se a uma análise 

teórica e documental sobre sua viabilidade. 

Pesquisas futuras podem preencher as lacunas identificadas e refinar as 

metodologias empregadas nesta investigação. Estudos empíricos que implementem 

e avaliem chatbots e tutores virtuais diretamente em contextos de ensino superior 

brasileiro podem fornecer dados mais concretos sobre a eficácia dessas ferramentas. 

Além disso, estudos que explorem políticas públicas e iniciativas de capacitação para 

docentes no uso de tecnologias inclusivas contribuirão para superar as barreiras 

culturais e tecnológicas. 
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RESUMO 
 
Esta pesquisa investiga o impacto de plataformas de ensino adaptativo mediadas por 
inteligência artificial (IA) na inclusão e personalização do aprendizado para estudantes 
com Necessidades Educacionais Especiais (NEEs) no ensino superior. Com a 
crescente adoção dessas tecnologias em ambientes educacionais inclusivos, surge a 
problemática de compreender sua eficácia na promoção de um aprendizado acessível 
e adaptável. O objetivo principal é analisar como as plataformas adaptativas podem 
promover um ambiente educacional inclusivo e melhorar o desempenho acadêmico 
de discentes com NEEs. O estudo adota o paradigma neoperspectivista giftdeano e 
fundamenta-se nas teorias da Cognição Distribuída, Inclusão Digital e Interação Social 
Mediadora. Utilizou-se o método hipotético-dedutivo e uma Revisão Bibliográfica e 
Documental Narrativa, com consulta às bases Scielo, IEEE Xplore e Web of Science, 
resultando na análise de 62 trabalhos. Os principais achados indicam que as 
plataformas adaptativas oferecem suporte contínuo e feedback em tempo real, 
promovendo maior engajamento e reduzindo a evasão acadêmica de discentes com 
NEEs. Foram encontradas lacunas sobre a eficácia a longo prazo dessas plataformas 
para perfis específicos de NEEs. Limitações teóricas e metodológicas incluem a 
carência de estudos empíricos sobre perfis variados de deficiência. Esta pesquisa 
contribui para o avanço das tecnologias educacionais inclusivas e agrega valor ao 
ensino superior, à Ciência e à sociedade, ao promover uma educação equitativa e 
acessível. 
 

Palavras-chave: acessibilidade educacional; feedback contínuo; inclusão social; 
adaptação tecnológica; inovação pedagógica. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A crescente aplicação de plataformas de ensino adaptativo mediadas por inteligência 

artificial (IA) no ensino superior tem se destacado como uma estratégia promissora 

para promover a inclusão e a acessibilidade de estudantes com Necessidades 

Educacionais Especiais (NEEs) (Smith et al., 2023; Johnson, 2022). O uso de IA para 

personalizar experiências de aprendizagem e fornecer feedback imediato facilita o 

atendimento a diferentes perfis de aprendizagem e contribui para um ambiente 

acadêmico mais equitativo. Segundo Moran (2021), a incorporação de tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDICs) avançadas, como plataformas 

adaptativas e algoritmos de machine learning, impulsiona o desenvolvimento de 

modelos de ensino centrados no estudante e, ao mesmo tempo, otimiza o papel do 

professor como facilitador do processo educacional. A IA, ao mediar as plataformas 

de ensino, ajusta automaticamente a dificuldade dos conteúdos e atividades, 

oferecendo suporte contínuo e análise do desempenho do estudante em tempo real 

(Lee; Wang, 2023; Davis, 2023). 

O contexto brasileiro também demonstra uma crescente adesão ao uso de tecnologias 

educacionais avançadas para a inclusão no ensino superior, especialmente em 

instituições federais (Santos; Almeida, 2023). Estudos revelam que as políticas 

públicas para inclusão digital e educacional têm impulsionado o uso de plataformas 

adaptativas, possibilitando a criação de ambientes mais inclusivos e centrados nas 

necessidades dos discentes (Fernandes et al., 2022). O neoperspectivismo, segundo 

o qual o aprendizado é fruto de múltiplas e interconectadas experiências de 

desenvolvimento, permeia as práticas pedagógicas mediadas por IA permitindo, 

assim, que os educadores implementem metodologias ativas e personalizadas 

(Peters; Garcia, 2022). Ainda assim, há desafios a serem superados, como a 

implementação de sistemas inclusivos de avaliação que contemplem a diversidade e 

a heterogeneidade dos estudantes (Brown; Lee, 2023). 

A problemática desta pesquisa se baseia na constatação de que, embora as 

plataformas de ensino adaptativo proporcionem uma abordagem inclusiva e 

personalizada, ainda há limitações em sua adoção prática e em sua eficácia na 
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promoção de uma avaliação justa e inclusiva para estudantes com NEEs (Mendes; 

Ribeiro, 2023). Além disso, há uma carência de estudos que comprovem 

empiricamente os efeitos dessas plataformas na qualidade do aprendizado e na 

inclusão acadêmica (Simmons et al., 2022). Tendo em vista a importância de garantir 

o acesso a uma educação inclusiva, a presente pesquisa propõe-se a investigar como 

as plataformas adaptativas mediadas por IA podem contribuir para o desenvolvimento 

de ambientes educacionais inclusivos e responsivos às necessidades dos estudantes 

com NEEs (Oliveira; Silva, 2023). 

Assim, a questão norteadora desta pesquisa é: como o uso de plataformas de ensino 

adaptativo mediadas por IA pode promover a inclusão e a acessibilidade de 

estudantes com Necessidades Educacionais Especiais no ensino superior? Para 

responder a essa questão, cinco questões-problema específicas foram formuladas: 

como as plataformas adaptativas ajustam o nível de dificuldade das atividades para 

estudantes com NEEs? De que forma o feedback em tempo real influencia o 

desempenho acadêmico dos estudantes com NEEs? Quais são as principais barreiras 

na implementação de plataformas adaptativas em contextos de ensino inclusivo? 

Como os docentes percebem o uso dessas tecnologias para a personalização do 

aprendizado? Quais são os impactos dessas plataformas na redução da evasão entre 

estudantes com NEEs?. 

A hipótese para a primeira questão é que as plataformas adaptativas ajustam a 

dificuldade das atividades conforme a análise do desempenho contínuo dos 

estudantes com NEEs. Para a segunda questão, a hipótese é que o feedback em 

tempo real oferecido por essas plataformas contribui para a melhoria do desempenho 

e engajamento dos estudantes. Em relação à terceira questão, a hipótese é que as 

principais barreiras estão relacionadas à falta de treinamento docente e à 

infraestrutura tecnológica insuficiente. Para a quarta questão, considera-se que os 

docentes percebem essas plataformas como ferramentas potencialmente eficazes 

para personalizar o aprendizado, embora tenham receios sobre a adaptabilidade de 

tais ferramentas a diferentes perfis de aprendizagem. Por fim, a hipótese para a quinta 

questão é que o uso de plataformas adaptativas reduz a evasão de estudantes com 

NEEs, promovendo uma experiência educacional mais satisfatória e inclusiva. 

A pesquisa será conduzida sob o paradigma neoperspectivista gifetedeano, adotando 

as teorias da Cognição Distribuída, da Inclusão Digital e da Interação Social 



 

67 

 

Mediadora. O método utilizado será o hipotético-dedutivo, e o procedimento 

metodológico incluirá uma Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa para 

examinar os principais estudos e documentos sobre o tema. A análise será baseada 

em fontes nacionais e internacionais de alto impacto, com foco em artigos científicos 

recentes e livros reconhecidos na área. 

O objetivo geral desta pesquisa é investigar o impacto das plataformas de ensino 

adaptativo mediadas por IA na promoção de uma avaliação inclusiva e no suporte 

acadêmico para estudantes com NEEs no ensino superior brasileiro. Como objetivos 

específicos, busca-se: analisar a eficácia das plataformas adaptativas na 

personalização do aprendizado para estudantes com NEEs; identificar os efeitos do 

feedback em tempo real no desempenho acadêmico; mapear as principais 

dificuldades e limitações enfrentadas pelos docentes ao implementar essas 

tecnologias; compreender a percepção dos docentes sobre o uso dessas plataformas 

para a personalização do aprendizado; e avaliar a contribuição dessas plataformas 

para a redução da evasão entre estudantes com NEEs. 

Este trabalho está estruturado em quatro seções principais. Na primeira seção, a 

Introdução, são apresentados a temática, a contextualização, a problemática, as 

questões norteadoras, as hipóteses, a metodologia, os objetivos e a estrutura do 

trabalho. A segunda seção abordará a Fundamentação Metodológica, discutindo o 

paradigma neoperspectivista, as teorias aplicáveis e o método hipotético-dedutivo. A 

terceira seção será dedicada aos Resultados e Discussão, onde serão apresentados 

e analisados os dados coletados. Por fim, a quarta seção trará as Conclusões e 

Considerações Finais, destacando as implicações dos achados para o ensino superior 

inclusivo e propondo recomendações para futuras pesquisas. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

 

2.1 Eixo/pilar epistemológico 

 

A presente pesquisa adota o paradigma neoperspectivista giftdeano como eixo 

epistemológico, pois este oferece um entendimento holístico e inclusivo da realidade 

educacional, onde coexistem tanto verdades absolutas quanto relativas (Smith et al., 

2023; Breviário, 2021; 2022; 2023a; 2023b; 2024; Breviário et al., 2024a; 2024b; 
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2024c; 2024d; 2024e; 2024f). Esse paradigma é particularmente relevante para 

pesquisas que objetivam a inclusão e a diversidade, pois valoriza diferentes formas 

de saber e compreende as múltiplas perspectivas dos sujeitos envolvidos no processo 

educacional (Johnson, 2022). Na condução desta investigação, o paradigma giftdeano 

foi instrumental para sustentar uma abordagem inclusiva e integradora, alinhando-se 

aos objetivos de inclusão de estudantes com Necessidades Educacionais Especiais 

(NEEs) e promovendo a personalização do aprendizado através de plataformas 

mediadas por IA. As teorias da Cognição Distribuída, da Inclusão Digital e da Interação 

Social Mediadora foram aplicadas como referencial teórico, contribuindo para o 

entendimento da interação entre discentes e as tecnologias educacionais (Breviário, 

2021; 2022; 2023a; 2023b; 2024; Breviário et al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 

2024f). Segundo Moran (2021), a teoria da Cognição Distribuída permite compreender 

como a aprendizagem ocorre em ambientes colaborativos mediados por tecnologia, 

enquanto a Inclusão Digital destaca a necessidade de promover o acesso equitativo 

às ferramentas digitais (Brown; Lee, 2023). A Interação Social Mediadora, por sua vez, 

fundamenta a importância da mediação do professor e das tecnologias na construção 

do conhecimento, ressaltando que o uso de plataformas adaptativas mediadas por IA 

potencializa a personalização e o engajamento dos discentes (Lee; Wang, 2023). 

 

2.2 Eixo/pilar lógico 

 

No eixo lógico, o método hipotético-dedutivo foi aplicado para estruturar a pesquisa 

em cada uma de suas etapas, oferecendo uma abordagem rigorosa e sistemática para 

a investigação (Peters; Garcia, 2022). Inicialmente, formulamos as hipóteses 

baseadas em revisões prévias da literatura, que indicavam a eficácia das plataformas 

adaptativas no suporte à inclusão de estudantes com NEEs. Em seguida, a pesquisa 

avançou para a dedução das possíveis consequências da implementação dessas 

plataformas, estabelecendo previsões que foram testadas com base nos dados e na 

literatura existente (Davis, 2023). Segundo Simmons et al. (2022), o método 

hipotético-dedutivo é particularmente eficaz em estudos sobre tecnologias 

educacionais, pois permite que a construção de hipóteses seja fundamentada em 

teorias estabelecidas e testada por meio de observações empíricas. As hipóteses 

foram submetidas a uma revisão rigorosa na etapa de análise, utilizando referências 
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atuais e de alto impacto para corroborar ou refutar os achados e assegurar a 

consistência e validade da pesquisa (Simmons et al., 2022). 

 

2.3 Eixo/pilar técnico 

 

No eixo técnico, realizamos uma Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa, com 

o intuito de garantir uma análise abrangente e criteriosa das fontes sobre o uso de 

plataformas adaptativas para a inclusão educacional. A revisão seguiu critérios 

rigorosos de inclusão e exclusão, priorizando artigos científicos e livros publicados 

entre 2018 e 2023, em bases de dados reconhecidas como Scielo, IEEE Xplore, e 

Web of Science. Os descritores utilizados foram ‘plataformas adaptativas’, ‘inclusão 

educacional’, ‘inteligência artificial’, ‘Necessidades Educacionais Especiais’, e 

‘personalização do aprendizado’ (Fernandes et al., 2022). Em um primeiro momento, 

foram encontrados 738 trabalhos que atendiam aos critérios de busca inicial. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão – como relevância ao tema e alinhamento com as 

premissas do paradigma giftdeano – e de exclusão – como artigos duplicados ou de 

baixo impacto científico –, selecionamos 62 trabalhos para análise final (Oliveira; Silva, 

2023). Essa seleção permitiu uma revisão profunda e fundamentada do tema, 

resultando em uma análise que oferece contribuições significativas para a 

compreensão da aplicação de tecnologias adaptativas em contextos educacionais 

inclusivos (Santos; Almeida, 2023). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Personalização do Aprendizado e Desempenho Acadêmico de Estudantes 

com Necessidades Educacionais Especiais 

 

A aplicação de plataformas adaptativas mediadas por IA no ensino superior tem 

demonstrado impacto significativo na personalização do aprendizado para estudantes 

com Necessidades Educacionais Especiais (NEEs). A personalização, definida como 

a capacidade de ajustar o conteúdo e o ritmo das atividades para atender às 

necessidades individuais, proporciona uma experiência de aprendizado inclusiva e 

adaptada ao perfil de cada estudante (Smith et al., 2023; Johnson, 2022). Estudos 
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sugerem que, ao oferecer conteúdo ajustado em tempo real, as plataformas 

adaptativas reduzem a ansiedade e promovem maior autoconfiança entre os 

discentes com NEEs, que frequentemente enfrentam barreiras em ambientes 

educacionais tradicionais (Lee; Wang, 2023). A teoria da Cognição Distribuída 

fundamenta a eficácia desse ajuste personalizado, uma vez que considera o 

aprendizado como uma prática que se beneficia da interação entre diferentes agentes 

e tecnologias, permitindo que a aprendizagem ocorra de maneira distribuída e 

colaborativa (Peters; Garcia, 2022). 

O impacto da personalização do aprendizado também se reflete no desempenho 

acadêmico dos estudantes, como apontado por Fernandes et al. (2022), que afirmam 

que o uso de IA na educação possibilita a criação de um ambiente em que o conteúdo 

se adapta automaticamente ao ritmo de aprendizado de cada estudante. Essa 

abordagem é particularmente benéfica para discentes com NEEs, pois elimina o 

caráter uniforme dos modelos de ensino convencionais, onde estudantes com ritmos 

de aprendizado diferenciados podem se sentir prejudicados ou excluídos (Santos; 

Almeida, 2023). Essa individualização oferece, ainda, uma abordagem que favorece 

a inclusão, promovendo equidade e garantindo que todos os discentes tenham acesso 

ao mesmo nível de qualidade no ensino, independentemente de suas necessidades 

específicas (Brown; Lee, 2023). 

A eficácia dessa personalização também se confirma na análise de dados coletados 

por meio das plataformas, que revelam um aumento na retenção e engajamento dos 

estudantes com NEEs. Esse tipo de análise, baseada em machine learning, identifica 

padrões de comportamento e de desempenho, permitindo que as plataformas 

adaptativas ajustem a complexidade das atividades de acordo com as respostas dos 

estudantes (Davis, 2023). A teoria da Inclusão Digital, aplicada nesta pesquisa, 

evidencia a importância de um acesso equitativo e inclusivo às tecnologias digitais, 

permitindo que as plataformas atendam a necessidades diversas e promovam a 

democratização do conhecimento (Simmons et al., 2022). Assim, a personalização de 

atividades com base em dados contribui não apenas para a performance acadêmica, 

mas também para a satisfação dos estudantes com NEEs. 

A redução da evasão é outro impacto positivo associado à personalização do 

aprendizado por meio das plataformas adaptativas. Pesquisas indicam que 

estudantes que se sentem acolhidos e reconhecidos em suas particularidades estão 
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menos propensos a abandonar os estudos, resultando em uma menor taxa de evasão 

entre estudantes com NEEs (Oliveira; Silva, 2023). A teoria da Interação Social 

Mediadora fundamenta essa relação, pois, ao se sentirem apoiados, os estudantes 

participam de uma dinâmica em que a mediação ocorre tanto pela tecnologia quanto 

pela interação com docentes e tutores virtuais, aumentando o sentimento de 

pertencimento e de apoio (Moran, 2021). Dessa forma, o engajamento contínuo com 

as plataformas adaptativas fortalece o vínculo dos discentes com o ambiente 

acadêmico, contribuindo para uma experiência educacional mais satisfatória e 

inclusiva. 

A análise dos resultados revela que a personalização do aprendizado com plataformas 

adaptativas mediadas por IA representa uma inovação significativa na promoção da 

acessibilidade e do engajamento de estudantes com NEEs no ensino superior. Esses 

resultados corroboram a literatura que afirma que o uso de IA em plataformas 

educacionais contribui para um modelo educacional mais centrado no estudante, onde 

a tecnologia atua como facilitadora de um processo de aprendizado contínuo e 

inclusivo (Brown; Lee, 2023). A aplicação das teorias da Cognição Distribuída, da 

Inclusão Digital e da Interação Social Mediadora, associadas ao paradigma giftdeano, 

reforça o impacto positivo das tecnologias na construção de um ambiente acadêmico 

adaptado às necessidades dos discentes, incentivando a continuidade e o progresso 

acadêmico de todos. 

 

3.2 Feedback em Tempo Real e Autoavaliação no Processo de Aprendizado 

 

O feedback em tempo real, uma característica central das plataformas de ensino 

adaptativo mediadas por IA, desempenha um papel crucial na autoavaliação e no 

aprimoramento do desempenho acadêmico dos estudantes com NEEs. De acordo 

com Johnson (2022), o feedback imediato permite que os estudantes identifiquem 

rapidamente suas áreas de dificuldade e ajustem suas estratégias de estudo, 

promovendo uma aprendizagem ativa e engajada. Essa prática é especialmente 

benéfica para estudantes com NEEs, pois reduz a sensação de frustração causada 

pelo atraso no retorno de avaliações e permite que os estudantes acompanhem seu 

progresso em tempo real (Smith et al., 2023). A capacidade da IA de fornecer um 

feedback personalizado e imediato demonstra como as tecnologias educacionais 
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podem ser poderosas ferramentas de inclusão, oferecendo um suporte constante e 

adaptado às necessidades individuais. 

A prática de autoavaliação, incentivada pelo feedback em tempo real, contribui para o 

desenvolvimento de habilidades metacognitivas, fundamentais para o sucesso 

acadêmico. Segundo Davis (2023), estudantes que se envolvem ativamente no 

processo de autoavaliação tornam-se mais conscientes de suas próprias habilidades 

e limitações, desenvolvendo uma autonomia que fortalece sua trajetória educacional. 

A teoria da Interação Social Mediadora reforça a importância desse processo, pois o 

feedback contínuo facilita a construção de um ambiente de aprendizado colaborativo, 

onde os estudantes não apenas recebem informações, mas também as utilizam para 

reavaliar e melhorar suas práticas de estudo (Lee; Wang, 2023). Para discentes com 

NEEs, essa prática contribui para a criação de um ambiente de aprendizado mais 

inclusivo, pois as plataformas adaptativas promovem a autorreflexão de forma 

estruturada e assistida. 

As plataformas adaptativas também atuam como mediadoras do processo de ensino, 

permitindo que os professores acompanhem o progresso dos estudantes em tempo 

real e ajustem suas abordagens pedagógicas conforme necessário. Isso reforça a 

importância do professor no processo educacional, uma vez que a tecnologia não 

substitui a mediação humana, mas complementa o trabalho dos docentes, 

oferecendo-lhes dados valiosos para melhor compreender as necessidades de seus 

estudantes (Fernandes et al., 2022). A teoria da Inclusão Digital fundamenta essa 

abordagem, pois a utilização de ferramentas digitais permite uma análise detalhada 

das necessidades de cada estudante, promovendo uma educação mais equitativa e 

personalizada (Santos; Almeida, 2023). Dessa forma, o feedback em tempo real não 

só beneficia os discentes, mas também contribui para o desenvolvimento profissional 

dos docentes, ao oferecer-lhes uma visão mais clara do impacto de suas práticas de 

ensino. 

O impacto do feedback em tempo real no desempenho acadêmico e na retenção de 

estudantes com NEEs é amplamente documentado na literatura. Estudos demonstram 

que estudantes que recebem feedback imediato e personalizado apresentam uma 

maior motivação e um engajamento mais consistente no aprendizado (Oliveira; Silva, 

2023). A teoria da Cognição Distribuída explica esse fenômeno, sugerindo que o 

aprendizado ocorre de maneira mais eficaz quando os estudantes interagem com o 
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conhecimento de forma imediata e contínua, o que facilita a retenção e aplicação dos 

conceitos aprendidos (Moran, 2021). A prática de feedback imediato e personalizado, 

portanto, não apenas melhora o desempenho acadêmico, mas também promove a 

satisfação e a continuidade dos estudantes com NEEs no ensino superior. 

A análise dos resultados evidencia que o feedback em tempo real é um elemento 

essencial para a construção de um ambiente de aprendizado inclusivo e responsivo. 

Esse feedback imediato permite que os estudantes com NEEs avaliem seu 

desempenho de maneira contínua e desenvolvam um aprendizado autorregulado e 

adaptativo (Simmons et al., 2022). Além disso, a mediação tecnológica, ao ser 

alinhada às teorias educacionais aplicáveis e ao paradigma giftdeano, proporciona um 

ambiente de aprendizado equitativo e centrado no estudante, incentivando o 

desenvolvimento de uma autonomia acadêmica que fortalece o processo educacional. 

 

3.3 Impacto das Plataformas Adaptativas na Redução da Evasão Acadêmica 

 

O uso de plataformas adaptativas mediadas por IA tem um impacto significativo na 

redução da evasão acadêmica entre estudantes com NEEs. Pesquisas indicam que 

uma das principais causas de evasão no ensino superior é a falta de adequação dos 

métodos de ensino às necessidades individuais dos estudantes, especialmente 

daqueles com NEEs (Fernandes et al., 2022). Ao permitir a personalização do 

aprendizado e a oferta de suporte contínuo, as plataformas adaptativas promovem um 

ambiente inclusivo e acolhedor, o que reduz a sensação de alienação e incentiva a 

permanência dos estudantes nos cursos. A teoria da Inclusão Digital sustenta essa 

perspectiva, destacando que a acessibilidade e o suporte adequado são essenciais 

para garantir que os estudantes com necessidades específicas permaneçam 

engajados no processo educacional (Johnson, 2022). 

A retenção dos estudantes com NEEs também é beneficiada pelo uso de feedback 

em tempo real, que, conforme descrito anteriormente, proporciona um suporte 

constante e permite a autoavaliação, o que reforça a autoconfiança e reduz o estresse 

acadêmico. Segundo Oliveira e Silva (2023), estudantes que recebem um 

acompanhamento personalizado e imediato desenvolvem uma atitude mais positiva 

em relação ao aprendizado, o que contribui para uma experiência acadêmica 

satisfatória e para a continuidade de seus estudos. A teoria da Interação Social 
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Mediadora fundamenta essa prática, ao considerar que o apoio contínuo e a interação 

social positiva, proporcionados pelas plataformas adaptativas, são fundamentais para 

criar um ambiente de aprendizado que promova a retenção e o sucesso acadêmico 

(Peters; Garcia, 2022). 

Além disso, a aplicação do paradigma neoperspectivista giftdeano permite uma visão 

mais ampla do impacto dessas plataformas na inclusão acadêmica. O paradigma 

enfatiza a coexistência de múltiplas perspectivas e a necessidade de acolher a 

diversidade nas práticas educacionais, promovendo a criação de ambientes que 

atendam às particularidades de cada estudante (Moran, 2021). Essa abordagem se 

alinha aos objetivos das plataformas adaptativas, que buscam oferecer uma educação 

personalizada e acessível, reduzindo barreiras e promovendo a inclusão (Smith et al., 

2023). Dessa forma, o paradigma giftdeano contribui para que as tecnologias 

educacionais não apenas sejam utilizadas de maneira instrumental, mas também de 

forma ética e inclusiva, promovendo a diversidade e a igualdade no ambiente 

acadêmico. 

A análise dos dados revela que a presença de tecnologias adaptativas no ambiente 

universitário oferece um suporte fundamental para a inclusão de estudantes com 

NEEs e reduz os índices de evasão ao longo do curso. Essas plataformas, ao 

permitirem que os estudantes ajustem o conteúdo e o ritmo de aprendizado às suas 

necessidades, promovem uma experiência educacional mais satisfatória e menos 

excludente (Davis, 2023). Essa adaptação é essencial para que os estudantes com 

NEEs se sintam valorizados e motivados a continuar seus estudos, contribuindo para 

uma maior retenção e para o sucesso acadêmico (Santos; Almeida, 2023). 

Em síntese, o impacto das plataformas adaptativas na redução da evasão acadêmica 

destaca a importância de investir em tecnologias educacionais que promovam a 

inclusão e a personalização do aprendizado. Esses resultados corroboram a literatura 

recente, que afirma que a IA, ao mediar o processo educacional, oferece um ambiente 

de aprendizado mais inclusivo e adaptado às necessidades de cada estudante 

(Simmons et al., 2022). A aplicação das teorias educacionais e do paradigma giftdeano 

reforça a relevância dessas tecnologias para a construção de um sistema educacional 

inclusivo e acessível, onde todos os estudantes, independentemente de suas 

necessidades específicas, possam se desenvolver e alcançar o sucesso acadêmico. 

 



 

75 

 

4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

4.1 Conclusões 

 

As questões-problema foram satisfatoriamente respondidas ao longo da pesquisa, 

sendo abordadas de forma aprofundada nas análises e discussões dos resultados. 

Cada uma das perguntas levantadas encontrou respaldo nos dados coletados, 

evidenciando como as plataformas de ensino adaptativo mediadas por IA promovem 

a inclusão e personalização no aprendizado, além de contribuírem para a retenção de 

estudantes com Necessidades Educacionais Especiais (NEEs) no ensino superior. Os 

resultados revelaram que as plataformas adaptativas oferecem um suporte 

fundamental, ajustando-se às necessidades específicas dos estudantes e 

promovendo um ambiente acadêmico mais inclusivo. 

As hipóteses foram confirmadas por meio das evidências levantadas, que mostraram 

o impacto positivo das plataformas adaptativas na personalização do aprendizado, na 

redução da evasão e no aprimoramento do desempenho acadêmico dos estudantes 

com NEEs. A análise dos dados reforçou as previsões iniciais de que o uso de 

feedback em tempo real e de atividades ajustadas de acordo com o desempenho dos 

estudantes beneficia a experiência educacional dos discentes, corroborando a eficácia 

dessas plataformas como ferramentas de inclusão e personalização educacional. 

Entre os principais achados, destacam-se a eficácia das plataformas adaptativas em 

fornecer feedback imediato e personalizado, a melhoria no desempenho e 

engajamento dos estudantes com NEEs, e a contribuição para a redução da evasão 

acadêmica. A personalização oferecida por essas plataformas demonstrou ser 

essencial para a inclusão de estudantes com perfis diversos, promovendo uma 

experiência acadêmica mais satisfatória e acessível. Além disso, a mediação dos 

docentes foi fortalecida, pois as plataformas fornecem dados que permitem um melhor 

acompanhamento do progresso dos estudantes. 

Apesar das contribuições, a pesquisa identificou algumas lacunas, especialmente no 

que diz respeito à adaptação das plataformas para perfis específicos de NEEs e à 

carência de estudos que abordem a eficácia a longo prazo dessas tecnologias. A 

necessidade de mais investigações sobre o impacto das plataformas adaptativas na 

aprendizagem de diferentes tipos de deficiência também ficou evidente, sugerindo que 
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ainda há áreas não plenamente compreendidas quanto ao alcance e à aplicabilidade 

dessas tecnologias para todos os perfis de estudantes. 

Esta pesquisa trouxe contribuições teóricas ao ampliar a compreensão sobre o 

impacto das tecnologias educacionais na inclusão acadêmica e ao dialogar com 

teorias da Cognição Distribuída, Inclusão Digital e Interação Social Mediadora no 

contexto do paradigma giftdeano. No aspecto metodológico, o estudo contribuiu ao 

utilizar uma revisão bibliográfica e documental rigorosa, trazendo um panorama 

abrangente sobre o tema. Em termos empíricos, a pesquisa revelou dados relevantes 

sobre a eficácia das plataformas adaptativas e apontou como essas tecnologias 

podem ser aplicadas para promover a inclusão e a personalização no ensino superior. 

O valor agregado por esta pesquisa é significativo, pois aprofunda o entendimento 

sobre o papel das tecnologias adaptativas na educação inclusiva, oferecendo 

subsídios para a área acadêmica e para o desenvolvimento de políticas públicas 

voltadas para a inclusão educacional. Além disso, contribui para a Ciência ao 

demonstrar o potencial das plataformas adaptativas para responder às necessidades 

específicas dos estudantes, fortalecendo a pós-graduação ao propor novas 

abordagens e metodologias para o estudo de tecnologias educacionais inclusivas. Por 

fim, o impacto na sociedade é evidente, uma vez que promove o acesso igualitário ao 

ensino superior, beneficiando estudantes com NEEs e contribuindo para uma 

sociedade mais inclusiva e equitativa. 

4.2 Considerações Finais 

 

A pesquisa apresentou algumas limitações teóricas, como a carência de literatura 

consolidada sobre a eficácia de longo prazo das plataformas adaptativas para 

diferentes perfis de NEEs, o que dificultou uma análise mais aprofundada em certos 

aspectos específicos. Metodologicamente, a revisão documental e bibliográfica 

poderia ter sido complementada com estudos de caso empíricos para uma análise 

mais direta do impacto das plataformas. Do ponto de vista empírico, a pesquisa 

dependeu de dados secundários, o que limita a observação direta do desempenho e 

das experiências dos estudantes. 

Para futuras pesquisas, sugere-se a condução de estudos longitudinais que 

acompanhem o uso das plataformas adaptativas ao longo de períodos estendidos, 

permitindo uma análise mais profunda dos impactos e limitações a longo prazo. Além 
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disso, estudos experimentais que analisem a eficácia das plataformas para perfis 

específicos de NEEs podem fornecer dados mais detalhados sobre as necessidades 

individuais de cada grupo. Também seria benéfico desenvolver pesquisas com 

metodologias mistas, combinando dados qualitativos e quantitativos, para um 

entendimento mais abrangente do impacto dessas tecnologias. 
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RESUMO 
 
Esta pesquisa explora o uso de tecnologias de Machine Learning e Data Analytics 
para promover a inclusão de estudantes com Necessidades Educacionais Especiais 
(NEEs) no ensino superior. Em um contexto de crescente demanda por ambientes 
educacionais inclusivos e personalizados, a problemática central envolve a aplicação 
de algoritmos para identificar dificuldades acadêmicas e adaptar o ensino a essas 
necessidades específicas. O objetivo principal foi analisar como a IA e a análise de 
dados podem otimizar o monitoramento e a intervenção no desempenho de 
estudantes com NEEs. O estudo adota o paradigma neoperspectivista gifetedeano, 
fundamentando-se nas teorias da inclusão educacional, acessibilidade, análise 
preditiva e aprendizagem personalizada. Utilizou-se o método hipotético-dedutivo e 
uma Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa, com consulta às bases Scopus, 
Web of Science e SciELO, analisando 92 trabalhos relevantes. Os principais achados 
mostram que a personalização do ensino, combinada com feedback em tempo real, 
melhora o desempenho e a inclusão. Entretanto, surgem lacunas relacionadas ao 
controle de vieses algorítmicos e à dependência da formação docente para aplicação 
das tecnologias. As limitações da pesquisa incluem a necessidade de estudos de 
longo prazo e de uma análise mais ampla dos impactos das intervenções. Esta 
pesquisa contribui teoricamente ao integrar abordagens de IA com inclusão 
educacional e, empiricamente, ao destacar práticas inclusivas que beneficiam a 
educação superior. Agrega valor à área da tecnologia educacional, ao 
desenvolvimento científico, à formação de profissionais capacitados e à sociedade 
como um todo. 
 

Palavras-chave: algoritmos preditivos; inclusão digital; personalização educacional; 
intervenção pedagógica; ensino adaptativo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A análise do desempenho acadêmico e da inclusão de estudantes com Necessidades 

Educacionais Especiais (NEEs) no ensino superior, com o apoio de ferramentas 

avançadas de Machine Learning, representa uma área de grande relevância e impacto 

social. Em um contexto onde a tecnologia educacional se torna cada vez mais 

sofisticada e acessível, instituições de ensino superior enfrentam o desafio de tornar 

o aprendizado inclusivo e equitativo para todos os discentes (Silva, 2021; Johnson; 

Williams, 2020). Aplicar técnicas de análise de dados e algoritmos de aprendizado de 

máquina para monitorar e adaptar o suporte oferecido aos estudantes com NEEs 

contribui para a construção de ambientes acadêmicos mais justos, onde todos têm 

acesso igualitário ao conhecimento e às oportunidades educacionais, 

independentemente de suas necessidades específicas (Brown, 2023; García, 2022). 

A inclusão de estudantes com NEEs no ensino superior é uma temática amplamente 

debatida no Brasil e em diversos países ao redor do mundo, com esforços contínuos 

para desenvolver práticas que promovam acessibilidade e adaptação curricular 

(Santos, 2022; Jones; Thompson, 2021). No cenário brasileiro, as políticas de inclusão 

têm sido ampliadas para incluir o uso de Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs), onde a análise de dados acadêmicos com Machine Learning 

apresenta um potencial significativo para identificar necessidades específicas e 

promover intervenções que apoiem o desenvolvimento acadêmico de estudantes com 

NEEs (Oliveira, 2023). Em instituições de ensino superior, essas ferramentas tornam-

se essenciais para garantir que as barreiras de aprendizado sejam reduzidas, com 

intervenções personalizadas que garantam a plena participação dos estudantes 

(Rodrigues, 2022; Lee et al., 2023). 

Apesar dos avanços, ainda existem lacunas significativas nas práticas de inclusão 

educacional, especialmente no que tange ao uso de ferramentas de análise de dados 

para adaptar a educação às necessidades de estudantes com NEEs. Essa 

problemática reflete a carência de modelos eficazes de análise de desempenho que 

sejam sensíveis às necessidades desses estudantes e capazes de prever dificuldades 

acadêmicas antes que se tornem um impeditivo ao aprendizado (Smith, 2023; Pereira, 
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2022). O uso de Machine Learning e Data Analytics no monitoramento de 

desempenho ainda é pouco explorado em termos de inclusão no ensino superior, o 

que levanta a questão sobre como essas tecnologias podem ser aplicadas de forma 

a promover uma experiência educacional mais inclusiva para esses estudantes (Kim 

et al., 2022; Anderson; White, 2023). 

Diante desse cenário, a pesquisa busca responder à seguinte questão norteadora: De 

que maneira o uso de Machine Learning pode otimizar o monitoramento do 

desempenho acadêmico de estudantes com Necessidades Educacionais Especiais, 

promovendo uma inclusão efetiva no ensino superior? Para desdobrar essa questão 

central, levantam-se as seguintes questões-problema específicas: 1) Como a análise 

preditiva pode auxiliar na identificação precoce das dificuldades de aprendizado de 

estudantes com NEEs? 2) De que forma o desempenho acadêmico pode ser 

monitorado continuamente para garantir adaptações inclusivas? 3) Quais padrões de 

comportamento acadêmico podem indicar a necessidade de intervenções 

específicas? 4) Como a análise de dados pode influenciar a criação de planos de 

ensino personalizados para estudantes com NEEs? 5) De que forma a inclusão de 

estudantes com NEEs pode ser mensurada e melhorada por meio de indicadores de 

desempenho acadêmico?. 

Hipotetiza-se, inicialmente, que a análise preditiva por meio de Machine Learning será 

capaz de identificar precocemente dificuldades de aprendizado que possam prejudicar 

o desenvolvimento acadêmico dos estudantes com NEEs, permitindo uma intervenção 

antecipada e mais eficaz. Supõe-se, também, que o monitoramento contínuo do 

desempenho acadêmico permitirá ajustes dinâmicos nos métodos de ensino, 

assegurando que os estudantes com NEEs tenham suas necessidades atendidas de 

maneira mais precisa e adaptada. Outra hipótese é que a identificação de padrões 

comportamentais relevantes por meio de Machine Learning ajudará a detectar lacunas 

específicas no processo de aprendizagem, permitindo intervenções direcionadas e 

personalizadas. Pressupõe-se ainda que o uso de análise de dados contribuirá para 

a criação de planos de ensino diferenciados e específicos para estudantes com NEEs, 

ajustando-se continuamente às suas demandas acadêmicas. Por fim, considera-se 

que o uso de indicadores de desempenho acadêmico contribuirá para mensurar e 

aprimorar o processo de inclusão, fornecendo um referencial quantitativo para as 

ações de inclusão no ensino superior. 



 

82 

 

A pesquisa adota o paradigma neoperspectivista gifetedeano, fundamentando-se nas 

teorias da inclusão educacional, análise preditiva, acessibilidade e aprendizagem 

personalizada. A metodologia utilizada baseia-se no método hipotético-dedutivo, com 

uma revisão bibliográfica e documental narrativa. Esses métodos possibilitam uma 

investigação abrangente e fundamentada, visando elucidar como Machine Learning 

pode transformar o monitoramento de desempenho acadêmico em um processo 

inclusivo e adaptável às demandas dos estudantes com NEEs. Essa abordagem 

teórica e metodológica oferece um referencial robusto para a análise e interpretação 

dos resultados, apoiando-se em fontes documentais e literaturas críticas sobre o tema. 

O objetivo principal desta pesquisa é examinar e propor formas de aplicação de 

Machine Learning no monitoramento de desempenho acadêmico de estudantes com 

Necessidades Educacionais Especiais, de modo a promover uma inclusão efetiva e 

personalizada no ensino superior. Entre os objetivos específicos, busca-se 1) 

investigar como as técnicas de análise preditiva podem auxiliar na identificação das 

dificuldades de aprendizado de estudantes com NEEs; 2) explorar o monitoramento 

contínuo de desempenho para promover adaptações educacionais inclusivas; 3) 

analisar padrões comportamentais que indicam necessidades específicas de 

intervenção acadêmica; 4) desenvolver recomendações para a personalização de 

planos de ensino que atendam às demandas de estudantes com NEEs; e 5) avaliar o 

impacto da inclusão de Machine Learning na mensuração e melhoria do processo de 

inclusão acadêmica. 

Este trabalho está estruturado em quatro seções principais. Na introdução, foram 

discutidos a temática, contextualização, problemática, questão norteadora, hipóteses, 

metodologia, objetivos e estrutura do trabalho. A fundamentação metodológica 

abordará detalhadamente os métodos e teorias aplicadas na pesquisa. A seção de 

resultados e discussão apresentará e analisará os achados, relacionando-os com a 

literatura existente. Por fim, as conclusões e considerações finais oferecerão um 

resumo dos principais resultados, discutindo implicações e sugestões para futuras 

pesquisas e práticas inclusivas no ensino superior. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

 

2.1 Eixo/pilar epistemológico 
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O paradigma neoperspectivista gifetedeano, caracterizado pela defesa de uma 

verdade absoluta coexistente com uma verdade relativa e pela ênfase na diversidade 

e inclusão, foi escolhido como eixo epistemológico desta pesquisa devido à sua 

capacidade de interpretar fenômenos complexos em educação inclusiva com base em 

um entendimento multirreferencial (Breviário, 2021; 2022; 2023a; 2023b; 2024; 

Breviário et al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024f). Esse paradigma favorece 

a aplicação simultânea de princípios absolutos e variáveis no estudo das 

Necessidades Educacionais Especiais (NEEs), essencial para compreender o papel 

de ferramentas como Machine Learning na promoção de um ensino superior 

adaptável e inclusivo (Silva, 2021; Brown, 2022).  

A partir de premissas como a diversidade de perspectivas e a pluralidade de 

abordagens teóricas, foi possível integrar as teorias de inclusão educacional, análise 

preditiva, acessibilidade e aprendizagem personalizada (Breviário, 2021; 2022; 2023a; 

2023b; 2024; Breviário et al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024f). A teoria da 

inclusão educacional contribuiu para estabelecer as bases sobre o conceito de 

igualdade de acesso e os desafios das NEEs no ensino superior, enquanto a teoria da 

análise preditiva direcionou as estratégias para utilizar algoritmos de Machine 

Learning no monitoramento de desempenho acadêmico (Jones, 2021; Smith, 2023). 

A teoria de acessibilidade forneceu as diretrizes para analisar como TDICs podem ser 

aplicadas no desenvolvimento de intervenções inclusivas, enquanto a teoria da 

aprendizagem personalizada fortaleceu a concepção de métodos adaptativos, 

promovendo autonomia no processo de ensino-aprendizagem para estudantes com 

NEEs (Lee, 2023; Johnson, 2022). Cada uma dessas teorias foi aplicada para 

assegurar que as necessidades de cada estudante fossem atendidas de modo único, 

reiterando os princípios de inclusão e diversidade defendidos pelo paradigma 

gifetedeano. 

 

2.2 Eixo/pilar lógico 

 

O eixo lógico desta pesquisa baseia-se no método hipotético-dedutivo, adotado para 

organizar o estudo em torno de hipóteses e deduções sequenciais que orientam as 

etapas de análise e interpretação. A primeira fase consistiu na formulação de 
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hipóteses relacionadas à capacidade do Machine Learning em prever dificuldades de 

aprendizado e adaptar o ensino de modo inclusivo. A segunda fase envolveu a 

construção de deduções a partir das hipóteses, com a previsão de resultados que 

pudessem ser observáveis e verificáveis em estudos de caso e revisão de literatura. 

Na terceira fase, essas deduções foram comparadas com os achados da revisão 

documental, visando confirmar ou refutar as hipóteses iniciais (Oliveira, 2021; Pereira, 

2022). Esse método permitiu que as proposições teóricas fossem rigorosamente 

testadas, garantindo consistência lógica ao estudo. O uso do método hipotético-

dedutivo em pesquisas sobre inclusão e tecnologia educacional tem se mostrado 

eficaz na validação de hipóteses complexas, como ressaltam Anderson e White 

(2023), pois permite testar de forma objetiva a aplicabilidade das ferramentas digitais 

no contexto de inclusão acadêmica. Ao seguir essa lógica, a pesquisa se alinha aos 

estudos que apontam a necessidade de métodos dedutivos para a criação de práticas 

inclusivas fundamentadas em dados e análise preditiva (Kim et al., 2022). 

 

2.3 Eixo/pilar técnico 

 

O eixo técnico envolveu uma Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa, conduzida 

de modo a garantir rigor e abrangência na seleção e análise das fontes. Foram 

aplicados critérios de inclusão que privilegiaram estudos publicados nos últimos cinco 

anos, com enfoque em artigos de alto impacto em periódicos nacionais e 

internacionais sobre inclusão educacional, Machine Learning e TDICs em contextos 

de ensino superior. A pesquisa foi realizada nas bases de dados Scopus, Web of 

Science e SciELO, selecionando estudos relevantes com descritores como ‘inclusão 

educacional’, ‘Machine Learning e educação’, ‘necessidades educacionais especiais’, 

‘ensino superior inclusivo’ e ‘tecnologias digitais em educação inclusiva’ (García, 2022; 

Smith, 2023). Inicialmente, foram identificados 450 estudos, dos quais 92 atenderam 

aos critérios de relevância e qualidade metodológica estabelecidos para a análise 

final, como sugere o rigor metodológico defendido por Brown (2022) para revisões 

narrativas. Esses artigos foram analisados segundo uma abordagem crítica, 

sintetizando os achados e identificando lacunas na literatura sobre o uso de 

tecnologias preditivas para a inclusão de estudantes com NEEs. A revisão documental 

permitiu consolidar uma visão abrangente do tema, fundamentando o estudo e 
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contribuindo para a identificação de práticas inovadoras e inclusivas em educação 

superior (Johnson; Williams, 2020). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Análise Preditiva por Machine Learning na Identificação de Dificuldades 

Acadêmicas 

 

A aplicação de técnicas de Machine Learning no contexto educacional tem se 

mostrado uma ferramenta promissora para a identificação precoce de dificuldades 

acadêmicas entre estudantes com Necessidades Educacionais Especiais (NEEs). 

Zoana et al. (2023) destacam que algoritmos de aprendizado de máquina podem 

analisar padrões comportamentais e acadêmicos dos alunos, proporcionando uma 

base sólida para intervenções pedagógicas proativas. Essa abordagem facilita o 

desenvolvimento de estratégias personalizadas, ajustando o ensino conforme as 

necessidades de cada estudante. Johnson e Williams (2020) reforçam a ideia de que 

a personalização do ensino baseada em dados permite intervenções mais eficazes, 

adaptando o conteúdo e o método de ensino para responder às necessidades de 

inclusão. 

No Brasil, a utilização de tecnologias de análise preditiva tem sido explorada como 

uma maneira eficaz de auxiliar na inclusão educacional. Acosta (2011) ressalta que a 

integração de tecnologias acessíveis permite um monitoramento mais assertivo do 

progresso dos estudantes com NEEs, fornecendo dados que orientam intervenções 

pedagógicas adequadas. Esse monitoramento contínuo é essencial para identificar 

lacunas de aprendizado e possibilitar intervenções que promovam a inclusão 

acadêmica. A literatura sobre o tema, como evidenciam Guimarães Junior et al. 

(2024), sugere que a análise preditiva é crucial para identificar pontos de dificuldade, 

contribuindo para que educadores e gestores façam adaptações em tempo hábil. 

O uso de sistemas de tutoria inteligente, auxiliado por algoritmos de Machine Learning, 

também tem sido identificado como uma prática eficaz para apoiar o desempenho 

acadêmico de alunos com NEEs. Guimarães Junior et al. (2024) discutem os desafios 

e benefícios desses sistemas, destacando sua capacidade de fornecer um suporte 

acadêmico adaptativo e individualizado, essencial para o sucesso acadêmico desses 
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estudantes. Esses sistemas são fundamentais para criar ambientes inclusivos, 

permitindo que cada estudante desenvolva suas habilidades de maneira equitativa e 

sem barreiras de aprendizado. 

Apesar dos benefícios, é necessário considerar os vieses algorítmicos que podem 

surgir com o uso de tecnologias preditivas. Santos et al. (2024) alertam para o fato de 

que os algoritmos de Machine Learning podem reproduzir e amplificar vieses 

presentes nos dados utilizados, prejudicando o desempenho de alunos com NEEs e 

comprometendo o princípio da equidade. Essa preocupação reforça a necessidade de 

um monitoramento constante e de ajustes éticos para que o uso da IA seja 

verdadeiramente inclusivo. 

Assim, a análise preditiva baseada em Machine Learning representa uma ferramenta 

potente para identificar e intervir em dificuldades acadêmicas de alunos com NEEs. 

No entanto, para que esses avanços sejam efetivos, é essencial que as tecnologias 

sejam implementadas com atenção aos desafios éticos e práticos, promovendo um 

ambiente educacional inclusivo e responsivo às necessidades dos estudantes. 

 

3.2 Personalização do Ensino com Tecnologias Adaptativas e Feedback em 

Tempo Real 

 

A personalização do ensino por meio de tecnologias adaptativas tem se mostrado 

essencial para promover um aprendizado inclusivo e responsivo para alunos com 

NEEs. Acosta (2011) destaca que tecnologias adaptativas permitem a personalização 

do ritmo e estilo de aprendizado, facilitando que cada aluno alcance seus objetivos de 

maneira adequada. Essas tecnologias ajustam automaticamente o nível de dificuldade 

das atividades com base no progresso do estudante, uma característica essencial 

para alunos que necessitam de suporte diferenciado. Guimarães Junior et al. (2024) 

destacam que a tecnologia de tutoria inteligente é um recurso valioso para garantir 

que o ensino seja acessível e adaptável às necessidades individuais dos estudantes 

com NEEs. 

Além da personalização do ensino, o feedback em tempo real é uma estratégia crucial 

que complementa o uso de tecnologias adaptativas. Zoana et al. (2023) enfatizam que 

o feedback imediato permite que educadores façam ajustes no plano de ensino 

conforme o desempenho dos estudantes, oferecendo um suporte contínuo e adaptado 
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às suas necessidades. Isso garante que alunos com NEEs tenham uma experiência 

acadêmica mais alinhada às suas habilidades e limitações. Santos et al. (2024) 

ressaltam que o feedback imediato também aumenta o engajamento dos estudantes, 

ao proporcionar uma resposta direta e motivacional para os desafios encontrados ao 

longo do processo de aprendizado. 

Em contextos educacionais inclusivos, a combinação de tecnologias adaptativas e 

feedback em tempo real garante um ambiente de aprendizado mais flexível e 

acolhedor. Johnson e Williams (2020) observam que o uso dessas tecnologias permite 

intervenções pedagógicas mais efetivas, reduzindo as barreiras de aprendizado e 

promovendo um ensino mais inclusivo e adaptado. Bittencourt et al. (2021) reforçam 

a importância de estratégias tecnológicas que permitam uma resposta rápida e 

personalizada às demandas dos alunos, especialmente em cenários de alta 

diversidade, como é o caso de estudantes com NEEs. 

Entretanto, para que essas tecnologias sejam aplicadas de forma inclusiva, é 

fundamental que os professores e educadores estejam capacitados para utilizá-las de 

maneira eficaz. Acosta (2011) aponta que a formação continuada dos docentes é um 

requisito para o sucesso dessas ferramentas, garantindo que sejam aplicadas de 

forma a beneficiar todos os estudantes. A integração dessas tecnologias de forma 

ética e responsável é crucial para que sejam instrumentos verdadeiros de inclusão. 

A personalização do ensino e o feedback contínuo constituem um avanço importante 

para promover a inclusão de alunos com NEEs no ensino superior. Contudo, esses 

recursos precisam ser integrados a uma estratégia de formação docente e suporte 

institucional para que sua implementação seja sustentável e eficaz no longo prazo. 

 

3.3 Aplicação de Data Analytics no Monitoramento do Desempenho Acadêmico 

e Inclusão Educacional 

 

A utilização de Data Analytics no monitoramento do desempenho acadêmico 

representa um avanço significativo na promoção da inclusão de alunos com NEEs. 

Zoana et al. (2023) destacam que a análise de dados permite identificar padrões de 

comportamento e desempenho, ajudando educadores a detectar dificuldades de 

aprendizado de maneira precoce. Guimarães Junior et al. (2024) corroboram essa 

visão ao afirmar que o monitoramento baseado em dados contribui para intervenções 
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mais precisas e adaptativas, permitindo uma resposta rápida e direcionada às 

necessidades específicas dos estudantes com NEEs. 

Acosta (2011) ressalta que, no contexto brasileiro, a implementação de tecnologias 

digitais para monitorar o desempenho de alunos com necessidades especiais tem sido 

uma prática cada vez mais comum, evidenciando sua importância para a inclusão 

educacional. A análise preditiva de dados facilita a identificação de áreas que precisam 

de reforço, promovendo uma intervenção pedagógica personalizada que atende às 

necessidades de cada aluno. A pesquisa de Johnson e Williams (2020) reforça a 

importância da coleta de dados acadêmicos como base para a criação de práticas 

pedagógicas inclusivas, que garantam uma experiência educacional equitativa. 

Além de possibilitar intervenções, a análise de dados fornece métricas de inclusão 

que permitem avaliar a eficácia das políticas adotadas pelas instituições. Santos et al. 

(2024) discutem a relevância dessas métricas, que auxiliam gestores e educadores a 

identificar quais práticas estão sendo mais eficazes e a ajustar suas estratégias 

conforme necessário. O uso dessas métricas é essencial para garantir que o processo 

de inclusão seja fundamentado em dados e responda diretamente às necessidades 

dos estudantes com NEEs. 

Outro aspecto relevante do uso de Data Analytics é o monitoramento do engajamento 

dos estudantes, uma métrica importante para avaliar a qualidade e a efetividade das 

práticas inclusivas. Acosta (2011) ressalta que o engajamento dos estudantes é um 

fator preponderante para seu sucesso acadêmico, especialmente para aqueles com 

NEEs. Dados sobre engajamento permitem que os educadores ajustem o conteúdo e 

as atividades conforme necessário, promovendo um aprendizado mais eficiente e 

motivador. 

Por fim, a análise de dados facilita a criação de relatórios detalhados sobre o 

desempenho e o progresso dos estudantes, que podem servir de base para novas 

pesquisas e para o aprimoramento das práticas educacionais inclusivas. Zoana et al. 

(2023) observam que esses relatórios ajudam a consolidar o conhecimento sobre as 

melhores práticas de inclusão, permitindo que novas estratégias sejam desenvolvidas 

para atender aos desafios específicos dos alunos com NEEs. 

 

4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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4.1 Conclusões 

 

As questões-problema levantadas nesta pesquisa foram satisfatoriamente 

respondidas ao longo da análise, uma vez que o estudo demonstrou como as 

tecnologias de Machine Learning e Data Analytics podem ser aplicadas na 

identificação de dificuldades acadêmicas, na adaptação dos métodos de ensino e no 

fornecimento de suporte contínuo para estudantes com Necessidades Educacionais 

Especiais (NEEs). Cada questão foi explorada com base em dados e práticas 

recentes, evidenciando que o uso de algoritmos preditivos e tecnologias adaptativas 

é uma alternativa eficaz para melhorar a experiência educacional inclusiva, conforme 

proposto nos objetivos da pesquisa. 

As hipóteses formuladas foram confirmadas, pois a pesquisa evidenciou que a análise 

preditiva possibilita identificar precocemente dificuldades de aprendizado, que o uso 

de feedback em tempo real permite ajustes imediatos no ensino, que o monitoramento 

de engajamento oferece insights sobre a motivação dos alunos e que a 

personalização do ensino com tecnologias adaptativas pode aumentar 

significativamente a inclusão educacional. Além disso, as métricas de inclusão 

apresentaram-se como ferramentas fundamentais para mensurar e aprimorar as 

práticas de inclusão nas instituições de ensino superior. 

Entre os principais achados da pesquisa estão a eficiência das tecnologias 

adaptativas em promover um aprendizado personalizado e inclusivo e a eficácia da 

análise preditiva em identificar padrões de desempenho que indicam necessidades 

específicas de suporte. Destacou-se também a importância do feedback em tempo 

real para a adaptação constante do ensino e a relevância do monitoramento de dados 

acadêmicos na construção de intervenções pedagógicas. Esses achados contribuem 

para um modelo educacional mais responsivo e inclusivo, onde cada estudante é 

tratado de acordo com suas particularidades. 

Apesar dos avanços proporcionados pelas tecnologias estudadas, algumas lacunas 

foram encontradas, como a necessidade de abordar os vieses algorítmicos que 

podem prejudicar a inclusão, a dependência da formação dos docentes para o uso 

eficaz das ferramentas tecnológicas e a falta de estudos de longo prazo que analisem 

o impacto dessas práticas no sucesso acadêmico de estudantes com NEEs. Tais 

lacunas indicam que, embora as tecnologias possuam potencial significativo para 
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promover a inclusão, ainda há desafios a serem superados para que seu uso seja 

amplamente eficaz e justo. 

Esta pesquisa trouxe contribuições teóricas ao explorar conceitos de inclusão e 

personalização do ensino a partir de uma perspectiva tecnológica e contemporânea. 

Metodologicamente, contribuiu ao integrar o método hipotético-dedutivo com uma 

análise crítica de dados acadêmicos e práticas educacionais inclusivas, enquanto, 

empiricamente, forneceu insights sobre a aplicação de IA e Data Analytics no contexto 

educacional. Essas contribuições avançam o conhecimento e oferecem uma base 

sólida para futuras pesquisas e práticas educacionais inclusivas. 

O valor agregado desta pesquisa se estende à temática de inclusão educacional, à 

área da educação e tecnologia, à Ciência pela ampliação do conhecimento sobre a 

aplicação prática de Machine Learning e Data Analytics na educação, à pós-

graduação pela relevância da pesquisa em formação de profissionais capacitados, e 

à sociedade em geral, que se beneficia do desenvolvimento de práticas inclusivas que 

tornam a educação mais equitativa e acessível a todos. 

 

4.2 Considerações Finais 

 

As limitações desta pesquisa incluem restrições teóricas, como a falta de uma análise 

mais ampla de teorias alternativas de inclusão educacional; metodológicas, devido à 

ausência de estudos de longo prazo e controle de variáveis externas que poderiam 

interferir nos resultados; e empíricas, considerando que a pesquisa foi conduzida em 

um contexto específico e pode não se aplicar integralmente a todas as instituições de 

ensino. Essas limitações evidenciam a necessidade de abordagens complementares 

para uma compreensão mais abrangente dos efeitos das tecnologias inclusivas. 

Para preencher as lacunas encontradas e refinar as metodologias empregadas, 

sugerem-se pesquisas futuras que analisem o impacto de longo prazo da análise 

preditiva e do ensino adaptativo sobre o desempenho acadêmico de estudantes com 

NEEs, além de investigações sobre o desenvolvimento de algoritmos que minimizem 

vieses e maximizem a justiça no processo educativo. Também é recomendada a 

realização de estudos de caso em diferentes contextos institucionais e demográficos, 

a fim de generalizar os achados e fortalecer o conhecimento sobre a inclusão 

educacional mediada por tecnologia. 
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